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CARLINHOS LIMA PEGA 15 ANOS DE PRISÃO
Sentença foi proferida pelo juiz Claudio do Prado Amaral, da 1ª Vara Criminal; 

decisão é de primeira instância e ainda admite recurso
O radialista Aparecido Lima 

Vieira, conhecido como Carli-
nhos Lima, foi condenado a 15 
anos de reclusão, em regime 
inicial fechado, pelo crime de 
estupro de vulnerável em São 
Carlos. A sentença foi profe-
rida pelo juiz Claudio do Prado 
Amaral, da 1ª Vara Criminal, 
em 1º de outubro de 2026. A 
decisão é de primeira instância 
e ainda admite recurso.

Carlinhos Lima foi denun-
ciado com base no artigo 217-A 
do Código Penal, combinado 
com o artigo 226, inciso II. A 
acusação apontou que os fatos 
ocorreram entre 2019 e abril 
de 2026 e envolveram uma 
vítima menor de 14 anos, com 
quem o réu mantinha estreita 
convivência familiar e relação 
de confiança.

PÁGINA B1

O marqueteiro político Moisés 
Rocha avaliou os resultados das 
eleições de 2026 e os possíveis 
reflexos do novo cenário político 
para São Carlos durante entrevista 
ao programa Primeira Página no 
Ar, ontem. Na análise, ele apon-
tou o prefeito Netto Donato (PP) 
como um dos principais nomes 
fortalecidos pelo resultado das 
urnas, destacou a permanência 
da força eleitoral da esquerda 
no município e chamou atenção 
para uma mudança no compor-
tamento do eleitor, cada vez mais 
ligado a pautas, valores e identi-
ficação política. “Se você olhar 
para os números frios, você vê 
que o grande vencedor da elei-
ção é o Netto Donato”, enfatizou 
o marqueteiro.

PÁGINA A7

ELEIÇÕES 2026
Moisés Rocha vê Netto Donato fortalecido

Paulo Mello

As eleições evidenciaram 
uma série de derrotas para 
importantes igrejas evangéli-
cas que apostaram em candi-
daturas próprias ou ligadas às 
suas estruturas. Duas denomi-
nações, em especial, protago-
nizaram fracassos eleitorais 

históricos: a Igreja Internacio-
nal da Graça de Deus, liderada 
pelo pastor R.R. Soares, e o 
Ministério de Madureira da 
Assembleia de Deus do Brás, 
comandado pelo pastor Samuel 
Ferreira.

PÁGINA A4

NAS URNAS

Lideranças evangélicas 
sofrem derrotas

Uma vistoria técnica feita 
ontem definiu os últimos 
detalhes da operação para a 
TUSCA 2026 (Taça Universi-
tária de São Carlos). O evento, 
de 9 a 12 de outubro, deve 
reunir milhares de pessoas. 
Representantes das forças de 
segurança, órgãos municipais 
e da organização percorreram 

a área da Arena TUSCA para 
alinhar a atuação nos 4 dias de 
programação. Foram definidos 
o efetivo de policiais e guardas 
municipais, o posicionamento 
das equipes de fiscalização, o 
controle de acesso e as rotas 
de entrada e saída do público.

PÁGINA C1

TUSCA terá plano 
integrado de segurança

Empreendedores de São 
Carlos terão uma nova oportu-
nidade para aprender como usar 
a inteligência artificial no dia a 
dia da empresa. O Circuito Loja 
do Futuro – Destino: Lucro será 
realizado no próximo dia 27, às 
18h30, no Senac São Carlos, 
com palestra gratuita sobre o 
uso estratégico da tecnologia 
na gestão e nos resultados dos 
negócios. A programação tam-
bém contará com atendimento 
do Sebrae Móvel.

PÁGINA A5

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL
São Carlos terá 
palestra no dia 27
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Opinião

É preciso estabelecer 
uma distinção 
fundamental: 
investigar não 
significa condenar, 
assim como permitir 
uma investigação 
não representa 
antecipação de culpa

Novo cenário altera 
profundamente a 
lógica dos modelos 
de negócios no país 
e deve alcançar 
diretamente a 
relação com o cliente

Rica Mello* 

Francisco Nascimento*

A reforma tributária e a reinvenção da gestão empresarial

O Senado diante da crise do Supremo

A discussão em torno da reforma 
tributária brasileira costuma se concen-
trar quase exclusivamente nos debates 
sobre alíquotas e no impacto financeiro 
direto, especialmente com relação ao 
temor de aumento de carga para o 
setor de serviços. No entanto, redu-
zir a reforma a uma mera alteração no 
formato de apuração de impostos é um 
erro estratégico. O novo cenário altera 
profundamente a lógica dos modelos de 
negócios no país e deve alcançar direta-
mente a relação com o cliente.

O primeiro fator que se apresenta 
como desafiador para muitas empresas 
é a necessidade de rever seus regimes 
de tributação simplesmente para segui-
rem atraentes. Se o formato adotado 
impedir que o comprador capture cré-
ditos tributários de forma eficiente, ele 
simplesmente buscará outro fornecedor 
que lhe ofereça maior eficiência fiscal. 
A sobrevivência comercial, portanto, 
passará a exigir alinhamento fiscal rigo-
roso com toda a cadeia de valor.

Além disso, a reforma neutraliza 
antigas vantagens competitivas. Mano-
bras fiscais sofisticadas e uma infini-
dade de incentivos regionais ou seto-
riais perdem espaço com a unificação e 
a transparência do novo sistema. Com 

isso, o terreno de jogo se equaliza: o 
planejamento tributário agressivo deixa 
de ser o principal motor de diferencia-
ção no mercado. O foco deixa de ser 
“quanto se paga de imposto por meio 
de artifícios” e passa a ser quem de fato 
extrai a melhor performance de gestão 
e operação.

É nesse cenário que a excelência 
operacional e a gestão altamente eficaz 
entram como fatores determinantes do 
sucesso empresarial. O planejamento 
tributário diferenciado que garantia a 
competitividade dá lugar aos cuidados 
como o ganho de performance, seja na 
redução de desperdícios e no aumento 
da produtividade, e o profundo 
conhecimento da própria operação, 
por meio do mapeamento exato de 
custos, margens e gargalos. Aqui, entra 
também as decisões que deixam de 
ser tomadas por achismos e passam a 
ser tomadas baseadas em dados, em 
métricas consolidadas de desempenho.

Para grande parte dos empreendi-
mentos, trata-se de uma profunda rees-
truturação e, nesse contexto, contar 
com uma consultoria especializada em 
gestão empresarial pode representar o 
divisor de águas entre o crescimento e 
a obsolescência.

O suporte externo contribui para 
avaliar e identificar, de maneira isenta, 
gargalos invisíveis no dia a dia da ope-
ração, bem como apontar caminhos de 
melhoria contínua. Mais do que isso, o 
olhar externo possibilita comparar a 
performance da empresa com as melho-
res práticas do setor, acelerando a curva 
de aprendizado.

A consultoria especializada pode, 
para além da avaliação e identificação 
de gargalos ou vulnerabilidades, estru-
turar processos gerenciais robustos, 
permitindo que o empresário tome 
decisões baseadas em dados e efici-
ência operacional, e não apenas em 
subterfúgios fiscais, o que permite ao 
empresário não apenas se ajustar à nova 
realidade regulatória, mas também a 
transformar essa obrigação legal em 
uma grande oportunidade para otimi-
zar sua gestão e liderar o mercado pelo 
mérito de sua performance.

Ainda estamos em tempo, mas com 
a janela de oportunidade se estreitando. 
Empresas que querem aproveitar a 
reforma tributária para dar um salto na 
gestão precisam se preparar, desde já, 
para revisar seus processos internos, 
alinhar seus sistemas de ERP e redefinir 
suas estratégias comerciais. Esse é um 

passo fundamental para garantir com-
petitividade muito além dos impostos.

*Rica Mello é economista pela 
USP, com MBA pela Kellogg School 

of Management. Atuou por dez anos 
como consultor nas globais McKinsey e 

Bain & Company e hoje opera empresas 
em setores variados como indústria, 

e-commerce e educação, aliando gestão 
estratégica à implementação de inteli-

gência tecnológica.

O episódio envolvendo o Supremo 
Tribunal Federal, o ministro Alexan-
dre de Moraes e as questões relacio-
nadas ao Banco Master ultrapassa uma 
discussão meramente processual e 
alcança o próprio funcionamento das 
instituições democráticas. O debate 
sobre a possibilidade de investigação 
de um integrante da Suprema Corte 
não pode fazer desaparecer a questão 
que lhe deu origem: a necessidade de 
apurar, com independência, transpa-
rência e respeito ao devido processo 
legal, os fatos e as relações que estão 

sendo questionados.
É preciso estabelecer uma 

distinção fundamental: investigar 
não significa condenar, assim como 
permitir uma investigação não 
representa antecipação de culpa. 
Em um Estado Democrático de 
Direito, a apuração regular dos 
fatos é instrumento de proteção das 
próprias instituições. Por isso, causa 
preocupação quando o debate passa a 
se concentrar mais sobre quem pode 
investigar um ministro do que sobre 
aquilo que efetivamente precisa ser 
esclarecido.

A Constituição não criou o 
Supremo Tribunal Federal para colo-
cá-lo acima da sociedade. Atribuiu-lhe 
a missão de guardá-la, o que pressu-
põe também a observância dos limites 
constitucionais, dos mecanismos de 
controle e dos princípios republica-
nos. Nenhuma instituição democrá-
tica pode ser compreendida como 
imune à fiscalização.

É  p re o c u p a n te  q u a l q u e r 
circunstância em que mecanismos 
institucionais possam obscurecer 
a necessidade de esclarecer fatos 
relevantes para a sociedade. A 
separação de poderes não pode 
ser confundida com ausência de 
fiscalização. Independência judicial 
é condição essencial da democracia, 

mas independência não significa 
ausência de limites.

E existe uma questão ainda mais 
delicada: se o próprio Judiciário não for 
capaz de oferecer uma resposta institu-
cional adequada diante de questiona-
mentos que envolvam seus integrantes, 
outros mecanismos constitucionais 
de controle poderão ser acionados. O 
Senado Federal, dentro de suas compe-
tências, possui instrumentos próprios 
de fiscalização e responsabilização. Isso 
não representa, por si só, uma ruptura 
da independência entre os Poderes. É 
parte da lógica de freios e contrapesos 
que estrutura a República.

O problema surge quando uma ins-
tituição deixa de enfrentar adequada-
mente uma crise que está dentro de 
sua própria esfera e acaba ampliando o 
espaço para a atuação de outro Poder. 
Quanto menor a capacidade de res-
posta institucional, maior o risco de 
conflito entre os Poderes e de insta-
bilidade jurídica.

Não se trata de condenar previa-
mente ninguém. Trata-se de defender 
uma premissa elementar do Estado 
de Direito: fatos relevantes devem ser 
investigados, acusações submetidas ao 
devido processo e responsabilidades, 
quando comprovadas, reconhecidas 
segundo a lei. O mesmo rigor institucio-
nal exigido de qualquer agente público 

deve alcançar aqueles que ocupam as 
mais altas posições da República.

A crise de confiança nas instituições 
não pode ser ignorada. A legitimidade do 
Poder Judiciário não decorre apenas da 
autoridade de suas decisões, mas também 
da confiança pública em sua imparciali-
dade, responsabilidade e submissão aos 
limites constitucionais. A Justiça não 
pode perder sua autoridade justamente 
quando mais se exige dela equilíbrio, 
transparência e respeito à Constituição.

O Supremo Tribunal Federal 
é fundamental para a democracia 
brasileira. Preservá-lo não significa 
silenciar críticas ou impedir meca-
nismos de controle. Significa garantir 
que seus integrantes, como todos os 
agentes públicos, estejam submetidos 
à Constituição.

Que os próximos capítulos sejam 
conduzidos pela Constituição, pelo 
devido processo legal, pela transpa-
rência e pela responsabilidade ins-
titucional. A história registrará as 
decisões tomadas neste momento. E o 
tempo revelará se as instituições bra-
sileiras foram capazes de responder à 
crise fortalecendo ou enfraquecendo 
a confiança da sociedade na Justiça.

 
*Francisco Nascimento, especia-

lista e professor de Direito Constitu-
cional da Estácio de Sá.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

 NETTO SAI FORTALECIDO

Em entrevista à São Carlos FM, o marqueteiro político Moisés Rocha ava-
liou que Netto Donato (PP) saiu fortalecido das eleições de 2026. Segundo 
ele, o prefeito conseguiu preservar a base política, ampliar relações e 
demonstrar força na votação dos candidatos apoiados.

O alerta da França e o verdadeiro apagão da Educação

Azuaite Martins de França*Artigo
As manifestações de alunos 

do ensino médio que ocorrem na 
França, em protesto contra a falta 
de professores nas escolas e reivin-
dicando mais recursos para a Edu-
cação, lançam um alerta para o que 
poderá acontecer no Brasil, mais 
precisamente no Estado de São 
Paulo, caso não haja uma correção 
de rota em relação à rede pública 
de ensino.

Não se trata de comparar rea-
lidades diferentes – a de um país 
desenvolvido com a de um país de 
terceiro mundo. Mas sim de observar 
e compreender o que pode acontecer 
quando problemas graves se acumu-
lam e são negligenciados; deixam de 
receber respostas à altura.

Senão vejamos: o Estado de 
São Paulo não pode aceitar que 
seus professores estejam entre os 
menos valorizados do País. Levan-
tamento do Movimento Profissão 
Docente, com dados de 2025, 
colocou São Paulo na 21ª posição 

entre as 27 unidades da Federação 
na remuneração inicial de profes-
sores, considerando uma jornada 
de 40 horas. É uma posição incom-
patível com a dimensão econômica 
de São Paulo.

O que dizer da opção de utili-
zar abonos complementares para 
alcançar o piso nacional? O abono 
não se incorpora ao vencimento-
-base nem produz os mesmos efei-
tos das parcelas permanentes da 
remuneração. Na prática, contribui 
para o achatamento da carreira.

O professor que ingressa no 
serviço público precisa enxergar 
diante de si uma trajetória profis-
sional digna, com remuneração 
compatível, progressão e reconhe-
cimento. Se essa perspectiva desa-
parece, desaparece também um 
dos principais incentivos para que 
os jovens escolham o magistério. E 
os números já estão mostrando isso.

A pesquisa nacional “Apagão 
dos Professores”, divulgada pelo 

Instituto Semesp, revelou uma 
queda de 31,1% no contingente de 
docentes do ensino médio com até 
24 anos na última década. Na rede 
pública, há hoje apenas um profes-
sor jovem para cada três professo-
res com 60 anos ou mais. Eis o sinal 
de uma crise anunciada.

Enquanto o número de profes-
sores efetivos diminui, os contra-
tos temporários se expandem. No 
Estado de São Paulo, os professo-
res da chamada Categoria O convi-
vem com insegurança profissional, 
incertezas na atribuição de aulas e 
menor previsibilidade de sua vida 
funcional.

Não podemos construir uma 
Educação pública de qualidade 
sobre a precarização do trabalho 
docente.

Sem professores suficientes, 
haverá classes sem aulas, disciplinas 
sem profissionais habilitados, mais 
rotatividade e danos aos projetos 
pedagógicos. As escolas de regiões 

mais vulneráveis serão as primeiras 
a sentir os efeitos. E a desigualdade 
educacional poderá se aprofundar 
ainda mais.

Diante disso, o “apagão de 
professores” não deve ser tratado 
como uma hipótese distante. Ele é 
uma possibilidade concreta se não 
houver uma mudança de rumo.

São Paulo tem recursos para 
enfrentar esse desafio. O que falta 
é colocar a valorização do magis-
tério no centro das prioridades de 
governo. É preciso discutir venci-
mento-base, carreira, concursos 
públicos, estabilidade, formação 
continuada, condições de traba-
lho e respeito profissional. Enfim, 
estabelecer políticas capazes de 
convencer novos professores a 
entrar e permanecer na profissão.

Administrar a Educação pela 
lógica do menor custo possível é ir 
na contramão do investimento no 
futuro. Há economias que custam 
caro à sociedade.

A França mostra o que pode 
acontecer quando a insatisfação 
das escolas encontra uma socie-
dade que já não aceita esperar.

Se não mudarmos essa rea-
lidade, corremos o risco de ter o 
ensino fundamental e médio com 
escolas funcionando, prédios aber-
tos e alunos presentes, mas sem 
professores suficientes para lhes 
garantir o direito de aprender.

Esse seria o verdadeiro apagão 
da Educação. E, quando ele chegar, 
não será possível dizer que ninguém 
havia avisado.

*Azuaite Martins de França - 
Professor e 1º vice-presidente do 
Centro do Professorado Paulista 

(CPP)

alianças.

SELO PRATA  
Lucão Fernandes (PP) destacou que a Ouvidoria da Câmara recebeu o selo prata 

do Tribunal de Contas do Estado. Para o presidente, o reconhecimento demonstra 
avanço na transparência e no relacionamento do Legislativo com a população.

ESCOLAS NA LUPA  
Ronaldo Mota (PSOL) afirmou que a bancada da Educação já visitou 62 

das 63 escolas municipais. O vereador relatou desânimo entre profissionais 
e apontou problemas em prédios novos e imóveis públicos que, segundo 
ele, estão abandonados.

ZANCHETTA COM MAIS DE 10 MIL  
Bruno Zanchetta (Republicanos) comemorou a votação obtida em sua 

primeira disputa para deputado federal. Com mais de 10 mil votos e na 
condição de suplente, afirmou que o resultado mostra que São Carlos ainda 
pode voltar a conquistar representação própria em Brasília.

ABSTENÇÃO CHAMOU ATENÇÃO  
Capitão André (PL) destacou o elevado número de eleitores que não 

participaram efetivamente da votação em São Carlos. Para ele, a abstenção 
também precisa entrar na reflexão sobre a falta de representantes locais 
na Assembleia Legislativa e na Câmara Federal.

“MENININHO, FICA NA SUA”  
Gustavo Pozzi (PP) terminou sua fala mandando um recado direto a 

um secretário municipal, cujo nome preferiu não revelar. Disse ter sido 
desrespeitado e cobrou que o governo não “passe pano” para o episódio. 
O aviso terminou sem rodeios: “O menininho fica na sua”.

DÉ ALVIM FAZ AS CONTAS  
Dé Alvim (Solidariedade) lamentou mais uma eleição sem deputado de 

São Carlos e comemorou os quase 6 mil votos recebidos. Segundo ele, a 
cidade precisa refletir sobre como transformar seu grande eleitorado em 
representação política efetiva.

ELEITOR NA MIRA  
Edson Ferraz (MDB) foi direto ao analisar o resultado das urnas e colocou 

parte da responsabilidade na escolha da população. Disse que os eleitores 
“optaram por não ter deputado” e lamentou que candidatos de fora tenham 
recebido milhares de votos, enquanto nomes locais ficaram pelo caminho. A 
pergunta que fica é: faltou consciência ao eleitor ou faltou aos candidatos 
locais representar aquilo que o eleitor realmente queria?

CULPA DO ELEITOR?  
Alguns discursos na Câmara, ontem, passaram perto de colocar nas cos-

tas do eleitor a responsabilidade por São Carlos não ter elegido deputados. 
Democracia funciona ao contrário: candidato apresenta trabalho, proposta 
e identidade, e o eleitor decide se aquilo o representa ou não.

QUEM ERROU A CONTA?  
Antes de cobrar “consciência” da população, talvez seja hora de a classe 

política olhar para o próprio desempenho. Afinal, será que os eleitores erra-
ram ou foram os candidatos que não conseguiram representar a vontade 
dos são-carlenses? Perguntar não ofende!

AUTOCRÍTICA TAMBÉM FAZ PARTE  
Raquel Auxiliadora (PT) foi na direção oposta ao afirmar que não se pode 

culpar o eleitor. Para ela, não basta dizer que existem candidatos demais: a 
própria classe política precisa perguntar por que não consegue conquistar 
a confiança do eleitor. Urna não dá bronca: dá recado. E, às vezes, o mais 
difícil é saber ouvi-lo. Fica a dica, senhores políticos!

ELEITOR VOTA EM PAUTAS  
Para Moisés, uma das principais mensagens das urnas foi a força das 

pautas ideológicas e de valores. Segundo ele, muitos eleitores estão 
escolhendo candidatos que representam aquilo em que acreditam, 
deixando em segundo plano o tradicional discurso de “trazer recursos 
para a cidade”.

2028 JÁ NO RADAR  
Ao projetar a próxima eleição municipal, Moisés afirmou que Netto 

tende a chegar competitivo para buscar a reeleição, desde que mante-
nha sua coalizão política. Do outro lado, avaliou que a esquerda segue 
forte em São Carlos, mas terá que administrar suas próprias divisões.

ELEIÇÃO NACIONAL EM ABERTO  
Sobre o segundo turno presidencial, Moisés afirmou que considera 

a disputa ainda indefinida. Na avaliação dele, tanto Lula (PT) quanto 
Flávio Bolsonaro (PL) têm espaço para crescer, e o resultado depen-
derá da capacidade de cada campo de reconquistar eleitores e ampliar 
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ELEIÇÕES 2026

Lideranças evangélicas sofrem derrotas
Rovena Rosa/Agência Brasil

Igreja Internacional 
da Graça de Deus, 
liderada por R.R. 
Soares, e Ministério 
de Madureira da 
Assembleia de 
Deus do Brás, 
comandado por 
Samuel Ferreira, 
protagonizaram 
fracassos eleitorais 
históricos

A
s eleições eviden-
ciaram uma série 
de derrotas para 

importantes igrejas evangéli-
cas que apostaram em candi-
daturas próprias ou ligadas às 
suas estruturas. Duas denomi-
nações, em especial, protago-
nizaram fracassos eleitorais 
históricos: a Igreja Internacio-
nal da Graça de Deus, liderada 
pelo pastor R.R. Soares, e o 
Ministério de Madureira da 
Assembleia de Deus do Brás, 
comandado pelo pastor Samuel 
Ferreira.

No caso de R.R. Soares, os 
quatro filhos que buscavam a 
reeleição perderam seus man-
datos. Em São Paulo, David 
R.R. Soares terminou ape-
nas em décimo lugar na lista 
do Podemos, que elegeu seis 
deputados federais no estado. 
Daniel Soares ficou em 14º na 
chapa da federação formada 
por Progressistas e União 
Brasil, que conquistou nove 
cadeiras.

No Rio de Janeiro, o desem-
penho foi ainda mais fraco. 
Felipe R.R. Soares, candidato 
pelo PSDB, terminou como 
segundo suplente do único 
deputado estadual eleito pela 
federação com o Cidadania. 
Marcos R.R. Soares ficou 
como terceiro suplente de uma 
legenda que terá quatro depu-
tados federais.

André R.R. Soares e seu 
primo Marcelo Crivella tam-
bém não conseguiram chegar 

ao Senado pelo Republicanos. 
O ex-prefeito do Rio obteve 
apenas 3,39% dos votos, 
desempenho ainda assim supe-
rior ao de Waguinho, que teve 
0,73% e contava com André 
como primeiro suplente.

ASSEMBLEIA DE DEUS
A derrota também atingiu o 

núcleo político da Assembleia 
de Deus do Brás. O pastor 
Samuel Ferreira pretendia ele-
ger quatro deputados somente 
em São Paulo, mas terminou 
sem nenhum dos nomes liga-
dos diretamente à sua estraté-
gia eleitoral.

Nem mesmo Cezinha de 
Madureira (PL), deputado 
federal da AD Brás e próximo 
do ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), conseguiu a reeleição. 
Ele recebeu 60.596 votos e 
terminou em 21º lugar entre 
os candidatos do PL. Como o 
partido elegeu 19 deputados 
federais em São Paulo, Cezi-
nha ficou fora. Na condição 
de segundo suplente, porém, 
ainda poderá assumir um man-
dato durante a legislatura.

A votação dos demais can-
didatos ligados ao grupo tam-
bém ficou muito abaixo do 
necessário. Na disputa por uma 

cadeira na Assembleia Legisla-
tiva, Oseias de Madureira (PL) 
recebeu 42 mil votos, enquanto 
Elias de Madureira (PL) teve 
32 mil. Oseias havia conquis-
tado 137 mil votos em 2022 
e fez uma campanha menos 
intensa desta vez porque está 
em tratamento de uma doença. 
Rogério de Madureira (PL), 
candidato a deputado federal 
e que fazia dobradinha com 
Alex, obteve 31 mil votos no 
interior.

SEM VÍNCULO
O único candidato com 

“Madureira” no nome a conse-
guir uma eleição foi justamente 
aquele que já não mantém 
vínculo com a igreja do pastor 
Samuel Ferreira. Depois de se 
afastar da denominação, Alex 
Madureira deixou de usar a 
identificação “de Madureira” 
e quase dobrou sua votação. 
Pelo PL, recebeu 122 mil votos 
para deputado estadual e man-
teve sua cadeira na Assembleia 
Legislativa de São Paulo.

Outra tentativa de ampliar 
a presença evangélica na 
política também fracassou. 
A Igreja do Evangelho Qua-
drangular decidiu dividir sua 
força eleitoral entre duas can-
didaturas à Alesp, ambas pelo 

PL, depois de ter conquistado 
cerca de 180 mil votos com o 
pastor Carlos Cezar, que pos-
teriormente se tornou conse-
lheiro do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE).

A estratégia não funcio-
nou. Lucas Flores recebeu 52 
mil votos e Suéli Gonçalves, 44 
mil, ficando, respectivamente, 
como quarto e sexto suplentes. 
Jefferson Campos foi o único 
nome do grupo a conseguir 
avançar e cumprirá seu sétimo 
mandato em Brasília.

A onda de derrotas também 
alcançou outros estados. Silas 
Câmara (Republicanos-AM), 
deputado de sete mandatos e 
ligado ao Ministério de Belém, 
não conseguiu se reeleger e 
ficou como primeiro suplente 
do único deputado eleito pelo 
partido no Amazonas. No Rio 
Grande do Sul, Fran Bayer 
(Republicanos-RS), outra can-
didata institucional da Assem-
bleia de Deus do Brás, também 
não se reelegeu. Ela terminou 
como segunda suplente de uma 
bancada de dois deputados.

AS POUCAS VITÓRIAS
Apesar dos resultados 

negativos para várias denomi-
nações, algumas igrejas conse-
guiram preservar ou ampliar 

sua representação política.
A Igreja Universal do Reino 

de Deus conseguiu reeleger 
Marcos Pereira, presidente 
nacional do Republicanos, 
como deputado federal por São 
Paulo. O resultado, porém, veio 
acompanhado de uma derrota: 
Edna Macedo (Republicanos), 
irmã do bispo Edir Macedo, 
perdeu o mandato e terminou 
como quinta suplente do par-
tido na Assembleia Legislativa.

Melhor desempenho teve o 
Ministério do Belém da Assem-
bleia de Deus. O pastor José 
Wellington conseguiu reeleger 
sua filha, a deputada estadual 
Marta Costa (PSD), e também 
eleger o deputado federal 
Paulo Freire (PL), ambos por 
São Paulo.

Os resultados mostram, 
portanto, um cenário menos 
favorável para a atuação elei-
toral de algumas das principais 
igrejas evangélicas. Em vez de 
uma expansão generalizada das 
bancadas ligadas às denomina-
ções, a eleição foi marcada por 
derrotas expressivas, perda de 
mandatos e dificuldades para 
transferir a força institucional 
das igrejas para as urnas. As 
vitórias ficaram concentradas 
em poucos grupos e candida-
turas específicas.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

São Carlos recebe palestra gratuita
Encontro, em 27 
de outubro, terá 
atendimento do 
Sebrae Móvel; 
proposta é a de 
melhorar resultados 
nos negócios

E
mpreendedores de 
São Carlos terão uma 
nova oportunidade 

para aprender como usar a 
inteligência artificial no dia 
a dia da empresa. O Circuito 
Loja do Futuro – Destino: 
Lucro será realizado no dia 27 
de outubro, às 18h30, no Senac 
São Carlos, com palestra gra-
tuita sobre o uso estratégico 
da tecnologia na gestão e nos 
resultados dos negócios. A 
programação também contará 
com atendimento do Sebrae 
Móvel.

O conteúdo aborda fer-
ramentas e estratégias que 
podem ser aplicadas em áreas 
como criação de conteúdo, 
atendimento ao cliente, redes 
sociais, organização de tarefas 
e vendas. A proposta é mostrar 
possibilidades de uso da inte-
ligência artificial para ganhar 
tempo, organizar informações 
e apoiar a tomada de decisões.

“Durante o encontro, 
vamos mostrar ferramen-
tas que podem ser usadas de 
forma prática para melhorar o 
atendimento e apoiar as ven-
das. A inteligência artificial 
também pode ajudar a empresa 
a conhecer melhor seus clien-
tes”, explica Maurício Piasentin 
Salvador, analista de negócios 
do Sebrae-SP.

APRENDIZADOS QUE JÁ 
ESTÃO SENDO APLICADOS

A palestra já passou por 
outros municípios da região 
e, em Pirassununga, os parti-
cipantes encontraram diferen-
tes formas de levar o conteúdo 
para a rotina dos negócios.

Nielson Lissoni, do Vó 
Anna – Empório Secos e 

Molhados, já utilizava inteli-
gência artificial principalmente 
para textos, tabelas e docu-
mentos. Depois do encontro, 
passou a considerar novas apli-
cações para a empresa, como 
usar os dados do programa 
de fidelidade para entender 
melhor o perfil e os hábitos de 
compra dos clientes. Também 
pretende trabalhar as redes 
sociais, melhorar o atendi-
mento e pensar em estratégias 
para transformar a chegada 
de novos consumidores em 
vendas.

Na Pizzaria Baronesa, a 
empresária Regiane Bischoff 
destacou o plano de ação apre-
sentado durante a atividade, 
que ajudou a entender como 
organizar melhor as informa-
ções para obter análises mais 
direcionadas da ferramenta. A 
intenção é aplicar o conheci-
mento nas redes sociais e nas 
vendas.

Já Marina Romão, da 
UNIKA Eventos & Marketing, 
que atua com gestão de even-
tos do setor agro, já utilizava 
inteligência artificial em aná-
lises, documentos comerciais 
e ações de marketing. Um dos 
principais aprendizados foi 
entender como estruturar os 
comandos para que a ferra-
menta faça perguntas e con-
sidere informações importan-
tes antes de apresentar uma 
análise. Ela pretende aplicar o 
conhecimento principalmente 
no atendimento aos clientes.

As experiências de Piras-
sununga mostram diferentes 
possibilidades de incorporar a 
ferramenta à rotina empresa-
rial. Em São Carlos, o encontro 
será uma oportunidade para 
conhecer essas estratégias e 
identificar como elas podem 
ser adaptadas à realidade de 
cada negócio.

SEBRAE MÓVEL NO 
LOCAL

Além da palestra ,  os 
empreendedores poderão 
contar com atendimento 
gratuito do Sebrae Móvel, 

sem necessidade de agen-
damento. A unidade itine-
rante oferece orientações 
para quem deseja abrir ou 
regularizar uma empresa e 
também para quem busca 
apoio em temas como gestão 
financeira, planejamento, 
marketing, vendas, acesso a 
crédito e inovação.

Para os Microempreende-
dores Individuais (MEIs), tam-
bém podem ser realizados ser-
viços como emissão de boleto 
DAS, Declaração Anual de 
Faturamento (DASN-SIMEI), 

regularização de débitos e alte-
rações cadastrais.

A participação na palestra 
é gratuita, mas é necessário 
fazer a inscrição antecipada. O 
evento é destinado a pessoas 
com 18 anos ou mais.

Serviço:
– Circuito Loja do Futuro – 
Destino: Lucro
Data: 27 de outubro
Horário: 18h30
Local: Senac São Carlos
Endereço: Rua Episcopal, 700 
– Centro, São Carlos

I n s c r i ç õ e s :  h t t p s : //
forms.cloud.microsoft/r/
ycPEwiNHXk 
Público: maiores de 18 anos
Participação: gratuita

– Sebrae Móvel
Data: 27 de outubro
Horário: 14h às 21h
Local: Senac São Carlos
Endereço: Rua Episcopal, 700 
– Centro, São Carlos
Atendimento: gratuito e sem 
necessidade de agendamento
Mais informações – Telefone 
e Whatsapp: (16) 3362-1834

A 
conta de energia 
não terá cobrança 
adicional de ban-

deira tarifária em outubro. A 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) anunciou para 
o mês a bandeira verde, que 
indica condições favoráveis de 
geração. A mudança pode ali-
viar a conta, mas o valor final 
também depende do consumo 
de cada imóvel, das tarifas e 
dos tributos.

A bandeira verde volta 
a vigorar após cinco meses 
seguidos de bandeira amarela, 
que acrescentava R$ 1,885 
a cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos. Segundo 
a Aneel, o aumento das chuvas, 
principalmente nas regiões Sul 
e Sudeste, motivou a mudança. 
Os reservatórios de água das 

hidrelétricas foram estabiliza-
dos, sendo que as chuvas tam-
bém reduziram a necessidade 
de acionar as termelétricas, 
que têm custo de geração mais 
alto.

Mas, como a previsão climá-
tica é de que o calor aumente, 
a CPFL Paulista orienta os 
clientes a acompanhar o con-
sumo de energia e a usar, de 
forma adequada, aparelhos de 
ar-condicionado e a geladeira, 
por exemplo. No ar-condicio-
nado, manter portas e janelas 
fechadas e limpar os filtros 
com regularidade ajuda o equi-
pamento a funcionar melhor 
e a gastar menos energia. Na 
geladeira, é importante verifi-
car a vedação da porta e evitar 
abri-la sem necessidade, o que 
reduz a perda de ar frio.

Também é possível apro-
veitar a luz natural durante 
o dia e reduzir o tempo de 
banho, principalmente em 
casas com chuveiro elétrico. 
São medidas simples que aju-
dam a evitar desperdícios, 
sobretudo nos períodos em 
que o calor leva a um uso 
mais frequente de aparelhos 
elétricos.

“A bandeira verde é uma 
boa notícia para o consumidor, 
mas o calor costuma aumentar 
o uso de ar-condicionado, ven-
tiladores e geladeira. Por isso, 
acompanhar o consumo e ado-
tar pequenos cuidados no dia 
a dia podem fazer a diferença 
no valor final da conta”, afirma 
Walter Barbosa Júnior, gerente 
de Eficiência Energética do 
Grupo CPFL Energia.

OUTUBRO
Conta de luz não terá cobrança extra

D4Sign 01a1134b-0820-7fca-b2cc-ffdc18fadf60 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quarta-feira, 7 Outubro de 2026A-6  Cidade
OUVIDORIA CIDADÃ

São Carlos recebe Selo Prata do TCE/SP
Reconhecimento 
destaca boas 
práticas de gestão 
e de qualidade no 
atendimento ao 
cidadão adotadas 
pela Ouvidoria 
Municipal

A 
Prefeitura de São 
Carlos foi contem-
plada com o Selo 

Prata do programa “Selo 
TCESP Ouvidoria Cidadã”, 
do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP).  O reconhecimento 
destaca as boas práticas de 
gestão e de qualidade no 
atendimento ao cidadão 
adotadas pela Ouvidoria do 
município.

A entrega ocorreu na 
segunda-feira (5) em sole-
nidade na sede do TCE-SP, 
na capital paulista. A data 
foi escolhida por marcar o 
aniversário da promulgação 
da Constituição Federal de 
1988, a chamada “Constitui-
ção Cidadã”.

O selo faz parte do Pro-
grama de Aperfeiçoamento 
e Fortalecimento das Ouvi-
dorias Municipais, lançado 
no início do ano para medir 
o nível de maturidade e 
a qualidade dos serviços 
prestados pelas ouvidorias 
de prefeituras e câmaras. 
A adesão foi voluntária e 
as certificações são pro-
gressivas: para chegar ao 
Prata, o município precisa 
cumprir antes os requisitos 
do Bronze, como normas 

internas, página na internet 
com orientações ao cidadão, 
controle de prazos, proteção 
da identidade de quem faz a 
manifestação e Carta de Ser-
viços ao Usuário.

O Selo Prata avalia prá-
ticas mais avançadas, como 
capacitação da equipe, ela-
boração e publicação de 
relatórios de gestão, moni-
toramento de indicadores 
de desempenho e manual de 
procedimentos. Acima dele 
está o Selo Ouro, que reco-
nhece iniciativas de acessi-
bilidade, inclusão, combate 
à discriminação, ao assédio e 
à violência contra a mulher, 
além do estímulo à partici-
pação social.

Para a ouvidora da Prefei-
tura, Juliana Karina Navari, 
“o selo representa o compro-
misso da gestão municipal com 
a transparência dos seus atos, 
princípio previsto na Consti-
tuição Federal”.

Nesta edição, participaram 
761 ouvidorias, sendo 446 de 
prefeituras e 315 de câma-
ras municipais. Ao todo, 535 
receberam selos. O Prata foi 
concedido a 171 prefeituras e 
65 câmaras, enquanto o Ouro 
ficou com 13 prefeituras e 7 
câmaras. Outras 154 prefeitu-
ras e 125 câmaras obtiveram o 
Bronze.

A presidente do TCE-SP, 
conselheira Cristiana de Cas-
tro Moraes, afirmou que o 
objetivo vai além da premia-
ção. Ela também propôs como 
meta que todos os municípios 
paulistas tenham ouvidoria. 
O levantamento do tribunal 
apontou a ausência do setor 
em 5 prefeituras e 71 câmaras 
do Estado.

A 
Prefeitura de São 
Carlos realiza hoje 
(7) a 18ª audiência 

pública de revisão do Plano 
Diretor Estratégico do municí-
pio. O encontro começa às 18 
horas, na Escola Estadual Atí-
lia Prado Margarido, no bairro 
Santa Felícia, e é aberto a todos 
os interessados em acompa-
nhar e participar do debate 
sobre o futuro da cidade.

O tema desta etapa será 
os instrumentos de polí-
tica urbana, ferramentas 
previstas na legislação para 
orientar o desenvolvimento 
das cidades e garantir que 
o crescimento ocorra de 
maneira planejada.  Para 
aprofundar a discussão, a 
audiência será aberta com 
uma palestra do doutor em 
Direito Urbanístico Thiago 
Marrara, professor da USP 
de Ribeirão Preto, que apre-
sentará cada um dos instru-
mentos e explicará como 
eles funcionam na prática. 

Entre os assuntos que 
serão abordados estão o 
estudo de impacto de vizi-
nhança, que avalia os efeitos 
de grandes empreendimen-
tos sobre o entorno, e as 

contrapartidas exigidas de 
empreendimentos imobili-
ários. Também estarão em 
pauta a outorga onerosa do 
direito de construir e a alte-
ração do uso do solo, além 
de mecanismos voltados a 
imóveis que não cumprem 
sua função social, como o 
IPTU progressivo e o par-
celamento e a edificação 
compulsórios.

Segundo o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento 
Urbano, João Muller, o tema é 
central para a revisão do plano. 
Ele explica que esses instru-
mentos foram definidos pelo 
legislador para que a cidade 
cresça de forma organizada e 
para que a propriedade cumpra 
sua função social.

As audiências públicas inte-
gram o processo de revisão 
do Plano Diretor Estratégico, 
documento que define as dire-
trizes de ocupação, uso do solo 
e desenvolvimento urbano do 
município. Ao abrir o debate à 
população, a Prefeitura busca 
ampliar a transparência e reu-
nir contribuições de morado-
res, entidades e profissionais 
da área para a construção do 
novo texto.

CRESCIMENTO ORDENADO
Plano Diretor discute instrumentos
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ELEIÇÕES 2026

Moisés Rocha vê Netto Donato fortalecido
Paulo Mello

“Se você olhar 
para os números 
frios, você vê que 
o grande vencedor 
da eleição é o Netto 
Donato”, afirmou 
Moisés Rocha

PAULO MELLO

O 
marqueteiro polí-
tico Moisés Rocha 
avaliou os resul-

tados das eleições de 2026 e 
os possíveis reflexos do novo 
cenário político para São Car-
los durante entrevista ao pro-
grama Primeira Página no Ar, 
ontem, 6. Na análise, ele apon-
tou o prefeito Netto Donato 
(PP) como um dos principais 
nomes fortalecidos pelo resul-
tado das urnas, destacou a 
permanência da força eleito-
ral da esquerda no município 
e chamou atenção para uma 
mudança no comportamento 
do eleitor, cada vez mais ligado 
a pautas, valores e identifica-
ção política.

Ao analisar exclusivamente 
o resultado de 2026, Moisés 
afirmou que Netto Donato 
saiu politicamente fortalecido 
pelas articulações realizadas 
ao longo da campanha e pelas 
relações construídas com dife-
rentes lideranças estaduais e 
nacionais. “Se você olhar para 
os números frios, você vê que o 
grande vencedor da eleição é o 
Netto Donato”, afirmou o mar-
queteiro durante a entrevista.

Segundo ele, o prefeito 
conseguiu transitar por dife-
rentes candidaturas, preser-
var sua base política e encer-
rar a campanha sem grandes 
rupturas internas. Ao mesmo 
tempo, Moisés ponderou que 
o desempenho da esquerda 
em São Carlos também precisa 
ser considerado na leitura do 
resultado. “A rua confirma a 
rede”, declarou.

Um dos pontos centrais da 
análise foi a transformação das 
campanhas eleitorais. Questio-
nado sobre a redução da pre-
sença física de candidatos nas 

muito relevante”, afirmou, ao 
analisar hipoteticamente esse 
cenário.

Segundo Moisés, Netto tem 
demonstrado capacidade de 
articulação política e ampliado 
sua interlocução com lideran-
ças estaduais e nacionais. Na 
avaliação do entrevistado, essa 
projeção poderá abrir novas 
possibilidades para a carreira 
política do prefeito depois do 
ciclo municipal.

S E G U N D O  T U R N O 
PRESIDENCIAL

Ao tratar do cenário nacio-
nal, Moisés afirmou que con-
sidera aberta a disputa pre-
sidencial de segundo turno. 
“A eleição não está decidida”, 
declarou.

Na avaliação do marque-
teiro, os dois campos políticos 
ainda possuem espaço para 
crescimento, especialmente 
em estados considerados estra-
tégicos eleitoralmente.

Ele também apontou que 
temas relacionados à econo-
mia cotidiana, serviços públi-
cos, emprego e renda tendem 
a exercer papel importante na 
decisão do eleitor.

Moisés avaliou ainda que 
setores da esquerda perderam 
capacidade de diálogo com seg-
mentos que mudaram de per-
fil nos últimos anos, entre eles 
trabalhadores de aplicativos, 
microempreendedores e parte 
do eleitorado periférico.

APELO À PARTICIPAÇÃO 
NAS URNAS

Ao final da entrevista, Moi-
sés Rocha fez um apelo para 
que os eleitores participem 
do segundo turno e destacou 
a importância da votação para 
a definição dos rumos políti-
cos do país. “Vamos ajudar a 
escolher o presidente, vamos 
ajudar a escolher o rumo do 
país”, afirmou.

Para ele, apesar das tensões 
políticas dos últimos anos, o 
processo democrático conti-
nua sendo o principal instru-
mento para a sociedade mani-
festar suas escolhas e definir o 
projeto político que deseja para 
o país.

ruas e o crescimento das redes 
sociais, Moisés afirmou que as 
duas estratégias continuam 
interligadas. “A rua confirma a 
rede. Não tem rede social sem 
rua. O político é da rua, é do 
contato, é do pegar na mão”, 
afirmou.

Na avaliação do marque-
teiro, entretanto, as redes 
sociais passaram a exercer 
papel decisivo na construção 
da identidade política dos 
candidatos e na aproximação 
com determinados segmen-
tos do eleitorado.  Para ele, 
uma das principais mudanças 
observadas nas eleições é que 
parte dos eleitores deixou de 
priorizar apenas o candidato 
que promete representar ter-
ritorialmente a cidade ou levar 
recursos para o município. “As 
pessoas estão comprando mais 
quem defende as minhas cau-
sas, quem defende os meus 
valores, quem defende aquilo 
que eu acredito”, afirmou.

PAUTAS E VALORES 
GANHAM PESO

Segundo Moisés, o resul-
tado das eleições mostrou 
crescimento de candidaturas 
fortemente associadas a pau-
tas ideológicas, identitárias e 
de costumes, tanto à esquerda 
quanto à direita.  Na avalia-
ção dele, esse fenômeno vem 
ganhando força desde 2022 e 
ficou ainda mais evidente em 
2026. “O que eu percebo é que 

o eleitor vai fechar sempre 
com as pautas”, disse.

Moisés ponderou que essa 
mudança representa um alerta 
para políticos que concentram 
suas estratégias exclusiva-
mente em obras, investimentos 
ou entregas administrativas. 
Segundo ele, para determina-
dos cargos, especialmente no 
cenário estadual e federal, a 
identificação ideológica passou 
a ter peso significativo na esco-
lha do eleitor. “Hoje o eleitor 
está mais ligado em quem me 
representa de fato, naquilo que 
eu acredito, do que em quem 
vai trazer um posto de saúde 
na rua da minha casa”, afirmou 
ao final da entrevista.

CENÁRIO DE 2028 EM 
SÃO CARLOS

Ao projetar os possíveis 
reflexos das urnas para as 
eleições municipais de 2028, 
Moisés ressaltou que disputas 
nacionais e municipais pos-
suem dinâmicas diferentes.

Ainda assim, avaliou que 
Netto Donato inicia o próximo 
ciclo político em posição com-
petitiva e com possibilidade 
de manter ampla coalizão em 
torno de seu nome. “Se você 
olha para o Netto, ele caminha 
para, de novo, ser o candidato 
único à direita”, declarou.

O marqueteiro também 
destacou que o campo da 
esquerda permanece eleitoral-
mente relevante em São Carlos 

e poderá apresentar diferentes 
alternativas para a próxima 
disputa municipal. Para ele, a 
forma como os grupos políti-
cos se reorganizarem nos pró-
ximos dois anos será determi-
nante para a eleição de 2028.

Moisés afirmou ainda que 
Netto dispõe de instrumentos 
políticos para preservar a coa-
lizão atual, especialmente por 
manter interlocução com dife-
rentes grupos que participam 
da administração municipal. 
Em sua avaliação, o prefeito 
entra no próximo ciclo com 
“leve favoritismo”, caso o atual 
cenário permaneça, mas ressal-
tou que, em eleições munici-
pais, o eleitor tende a atribuir 
maior importância às entregas 
administrativas e aos resulta-
dos concretos do governo.

POSSÍVEL FUTURO POLÍ-
TICO DE NETTO DONATO

Durante a entrevista, Moi-
sés também foi questionado 
sobre a possibilidade de Netto 
Donato assumir futuramente 
um cargo de destaque nos 
governos estadual ou federal.

O marqueteiro considerou 
possível que o prefeito seja 
lembrado para outras funções 
políticas, mas avaliou que 
abandonar o mandato munici-
pal antes do término poderia 
trazer riscos para sua trajetó-
ria. “Eu aconselharia a cum-
prir o mandato, a não ser que 
ele fosse convidado para algo 
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Garanta agora seu ingresso para
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

E
m 2026 foram regis-
trados até o momento 
436 casos confirma-

dos de Dengue. Nenhum óbito 
foi registrado. Para Chikun-
gunya foram descartados 229 
casos. Para Zika foram descar-
tados 212 casos e para Febre 
Amarela foram descartados 3 
casos.

CASOS CONFIRMADOS 
(POSITIVOS)

2025 - 19.893
2026 - 436 (queda de 98%)

TOTAL DE 
NOTIFICAÇÕES
(Soma de  pos i t ivos , 

aguardando resultados e 
descartados)

2025 - 27.661
2026 - 3.746 (queda de 86%)

TOTAL DE CASOS 2026
Dengue - Confirmados: 436 
Chikungunya - Confirmados: 0 
| Descartados: 229
Zika - Confirmados: 0 | Descar-
tados: 212
Febre Amarela - Confirmados: 
0 | Descartados: 3

DENGUE 2026

São Carlos registra 
436 casos

ESTUPRO/VULNERÁVEL

Carlinhos Lima é condenado a 15 anos de prisão
Em outro ponto da sen-

tença, o juiz afirma que, diante 
das provas produzidas, foi pos-
sível alcançar “standard proba-
tório suficiente” para reconhe-
cer que o acusado praticou ato 
libidinoso contra a vítima. O 
magistrado também registrou 
que a narrativa apresentada 
pela menor em juízo foi confir-
mada “com firmeza e coerên-
cia” por outros depoimentos 
colhidos no processo.

A fundamentação aborda 
ainda o contexto em que cri-
mes dessa natureza costumam 
ocorrer. O juiz ressaltou que 
delitos contra a dignidade 
sexual são frequentemente 
praticados sem testemunhas 
e, por isso, a palavra da vítima 
assume especial relevância 
quando encontra respaldo em 
outros elementos probatórios. 
No caso analisado, a sentença 
considerou que o relato não 
estava isolado.

Um dos trechos mais duros 
da decisão aparece quando o 
magistrado analisa o ambiente 
familiar em torno da vítima. 
Ao tratar da dificuldade da 
menor para revelar os fatos, 
o juiz menciona o temor de 
não ser acreditada e chega a 
se referir ao período vivido 
por ela como um “pesadelo”. 
A sentença também faz críti-
cas expressas à postura da mãe 
da vítima e afirma que ela se 
mostrou “mais indignada com 
ter tomado conhecimento dos 
fatos em último lugar, que com 
o próprio fato”.

O magistrado destacou 
ainda que havia demonstração 
de medo da vítima em relatar 
o que ocorria aos familiares. 
Conforme a sentença, esse 
receio teria relação tanto com 
tentativas anteriores de revela-
ção que não produziram conse-
quências quanto com o temor 
da reação de pessoas próxi-
mas e com a falta de apoio 
que, na avaliação judicial, ela 
enfrentava.

A defesa de Carlinhos Lima 

pediu absolvição por insufici-
ência de provas e sustentou 
ausência de dolo libidinoso. 
Também requereu, subsidia-
riamente, a desclassificação 
da conduta para uma infração 
menos grave. As teses, porém, 
foram rejeitadas pelo magis-
trado após a análise do con-
junto probatório.

Na dosimetria, o juiz regis-
trou que Carlinhos Lima é 
primário e não possui maus 
antecedentes. A pena-base foi 
fixada em dez anos. Na ter-
ceira etapa, entretanto, houve 
aumento de 50% pela incidên-
cia do artigo 226, inciso II, do 
Código Penal, levando a puni-
ção a 15 anos de reclusão e 15 
dias-multa. O regime inicial 
estabelecido foi o fechado.

Apesar da condenação, 
o juiz autorizou Carlinhos 
Lima a recorrer em liberdade, 
por considerar inexistentes, 
naquele momento, fundamen-
tos para nova prisão cautelar. 
A sentença, portanto, ainda 
não transitou em julgado. Até 
eventual decisão definitiva, 
permanecem assegurados ao 
condenado os recursos pre-
vistos pela legislação brasileira.

OUTRO LADO
A defesa de Carlinhos Lima 

informou nesta terça-feira (6) 
que respeita a decisão profe-
rida pela 1ª Vara Criminal de 
São Carlos, mas que a sentença 
será analisada para a apresen-
tação de recurso de apelação ao 
Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo (TJSP), dentro do 
prazo legal.

Na nota, assinada pelos 
advogados David Pires e 
Cleide Nishihara, a defesa tam-
bém ressaltou que Carlinhos 
Lima recorrerá em liberdade. 
Segundo os advogados, não 
estariam presentes os requisi-
tos legais para a decretação de 
medida cautelar de prisão.

A defesa não informou, 
porém, na nota, quais pontos 
específicos da sentença pre-
tende questionar no recurso.

Sentença foi 
proferida pelo juiz 
Claudio do Prado 
Amaral, da 1ª Vara 
Criminal; decisão 
é de primeira 
instância e ainda 
admite recurso

DA REDAÇÃO

O 
radialista Aparecido 
Lima Vieira, conhe-
cido como Carlinhos 

Lima, foi condenado a 15 anos 
de reclusão, em regime inicial 
fechado, pelo crime de estupro 
de vulnerável em São Carlos. 
A sentença foi proferida pelo 
juiz Claudio do Prado Amaral, 
da 1ª Vara Criminal, em 1º de 
outubro de 2026. A decisão é 
de primeira instância e ainda 
admite recurso.

Segundo os autos, Carli-
nhos Lima foi denunciado 
com base no artigo 217-A do 
Código Penal, combinado com 
o artigo 226, inciso II. A acu-
sação apontou que os fatos 

ocorreram entre 2019 e abril 
de 2026 e envolveram uma 
vítima menor de 14 anos, com 
quem o réu mantinha estreita 
convivência familiar e relação 
de confiança. A identidade 
da vítima é preservada pela 
reportagem.

A decisão traz trechos con-
tundentes sobre a avaliação das 

provas. Ao concluir a análise 
da autoria, o magistrado escre-
veu que o conjunto probatório 
“supera a dúvida razoável” e se 
mostrou suficiente para a con-
denação. Segundo o juiz, foram 
afastadas as teses defensivas e 
ficaram demonstrados o dolo e 
os elementos necessários para 
caracterização do crime.
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Pesquisa usa padrão internacional
Coordenado pelo 
professor Thiago 
Pardo, trabalho 
integra frente de 
Processamento 
de Linguagem 
Natural do projeto 
Synestech.AI

I
dentificar verbos, subs-
tantivos, sujeitos, predi-
cados e outras classifica-

ções gramaticais é algo que os 
seres humanos aprendem nas 
aulas de Língua Portuguesa na 
escola. Mas você já parou para 
pensar como uma inteligência 
artificial é treinada para fazer 
análises gramaticais de textos? 
Por trás de sistemas capazes de 
processar a linguagem, existe 
um trabalho que envolve des-
crever, classificar e estabelecer 
relações entre as palavras.

No Synestech.AI, pesqui-
sadores trabalham na cons-
trução desses recursos para 
o português utilizando o Uni-
versal Dependencies (UD), um 
padrão internacional de ano-
tação que estabelece formas 
comuns de representar as clas-
ses gramaticais e as relações 
sintáticas entre as palavras.

Coordenado pelo profes-
sor Thiago Pardo, do Instituto 
de Ciências Matemáticas e de 
Computação (ICMC), da USP, 
em São Carlos, o projeto é 
realizado em parceria com o 
Instituto de Matemática, Esta-
tística e Ciência da Computa-
ção (IME) da USP São Paulo. 
“Aqui no ICMC, trabalhamos 
com Processamento de Lin-
guagem Natural (PLN). No 
IME, a equipe atua com visão 
computacional e processa-
mento de imagens. O projeto 
reuniu essas duas frentes por-
que há interesse em desenvol-
ver aplicações capazes de lidar 
tanto com imagens quanto 
com textos. Algumas pesqui-
sas seguem caminhos próprios 
de cada área; outras combinam 
as duas”, explica o professor 
Thiago Pardo.

O projeto teve início em 
2020 a partir de um financia-
mento da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (FAPESP) e da IBM e, 
neste ano, passou a contar com 
aporte da empresa Motorola. 
Atuando desde o início, a pós-
-doutoranda Magali Duran, do 
ICMC, tem liderado a criação 
de córpus de textos para ali-
mentar a base de dados de um 
analisador sintático automá-
tico, o chamado parser. “Sem-
pre tive esse anseio por fazer 
um parser que conhecesse a 
língua portuguesa falada no 
Brasil e fosse desenvolvido 
por brasileiros. Quando sur-
giu a oportunidade de finan-
ciamento para fazer isso, eu 
fui chamada pelo pessoal do 
ICMC para capitanear a parte 

linguística desse esforço”, 
explica a pesquisadora.

O parser desenvolvido 
nesse contexto é o Portparser, 
um sistema capaz de analisar 
automaticamente a estrutura 
sintática de textos em por-
tuguês. Ele foi desenvolvido 
pela pós-doutoranda Luce-
lene Lopes, que também atua 
no mesmo projeto. A partir 
de uma sentença, o parser 
identifica as relações entre as 
palavras e atribui a elas dife-
rentes funções sintáticas, como 
sujeito e objeto.

COMO FUNCIONA O UD
O Universal Dependencies 

(UD) é um esquema de anota-
ção linguística que estabelece 
um conjunto comum de cate-
gorias e relações para repre-
sentar a estrutura das frases. 
Em vez de apenas identificar 
se uma palavra é um substan-
tivo, verbo ou pronome, a ano-
tação também descreve como 
cada termo se relaciona com os 
demais dentro da oração. Na 
chamada sintaxe de dependên-
cias, essas relações são repre-
sentadas por arcos que ligam 
uma palavra à outra, indicando, 
por exemplo, que determinado 
termo exerce função de sujeito 
ou objeto em relação a outro 
termo. “Por exemplo, num tre-
cho como: ‘o homem que mor-
reu’, o ‘o’ é um determinante 
que se liga a ‘homem’. Aqui 
você tem uma dependência: 
o ‘o’ depende de ‘homem’, e 
‘“que morreu” é uma oração 
adjetiva que está qualificando 
“homem”. Então, ‘morreu’ é 
dependente de ‘homem’. Já o 
“que”, pronome que se refere 
a “homem”, é dependente 
sujeito de “morreu”, explica 
a pesquisadora. Os pesquisa-
dores segmentam as frases e 
atribuem etiquetas às pala-
vras e às relações que existem 
entre elas. O uso de um padrão 
comum permite que recursos 
desenvolvidos para várias 
línguas possam ser compara-
dos e, em alguns casos, adap-
tados. Segundo Magali, essa 
padronização funciona como 
uma ponte entre diferentes 
idiomas e também contribui 
para estudos de tipologia lin-
guística, área que investiga as 
diferenças e características em 
comum entre as línguas.

A anotação, no entanto, não 
é simplesmente uma classifi-
cação automática. O trabalho 
envolve decisões linguísticas e 
revisão humana. Os textos são 
analisados por pesquisadores, 
geralmente em duplas, que 
comparam suas escolhas para 
verificar o grau de concordân-
cia. Quanto maior a concor-
dância entre os anotadores, 
mais consistente tende a ser o 
conjunto de dados utilizado no 
aprendizado de máquina.

Atualmente, em vez de 
anotar todos os textos manu-
almente segundo o padrão 
UD, Magali conta que utiliza 

o próprio parser para gerar 
uma primeira análise e, pos-
teriormente, revisa e corrige 
os resultados. “Ele faz uma 
análise, nós olhamos aquilo e 
corrigimos os erros. O que é 
muito difícil também, porque 
às vezes são tantos arcos, tan-
tas coisas para olhar, que você 
achar os erros é como procurar 
agulha no palheiro”, conta.

A análise de textos de dife-
rentes gêneros e contextos per-
mite que o parser seja exposto 
a diferentes formas de cons-
trução da língua portuguesa e, 
consequentemente, possa lidar 
com uma variedade maior de 
estruturas. Entre os materiais 
trabalhados pela equipe estão 
textos jornalísticos, jurídicos e 
literários, além de um córpus 
de fala.

O Pequeno Príncipe, clás-
sico da literatura infantil 
escrito pelo francês Antoine 
de Saint-Exupéry, foi um dos 
textos analisados. “Ele foi esco-
lhido porque já continha uma 
anotação semântica, então nós 
quisemos combinar uma ano-
tação sintática e sabíamos que 
isso ia ajudar a fazer outros tra-
balhos de pesquisa”, comenta a 
pesquisadora.

Outro critério considerado 
é a disponibilidade das obras 
em domínio público, o que 
permite que os textos anota-
dos sejam compartilhados e 
utilizados em novos estudos. 
Entre os materiais selecionados 
a partir dessa regra também 
está O Alienista, do brasileiro 
Machado de Assis.

DAS ANOTAÇÕES AO 
PARSER

A partir dos textos ano-
tados segundo os padrões do 
UD, começa outra etapa do 
processo: o desenvolvimento 
do parser em si – o Portpar-
ser. Segundo o coordenador da 
frente de PLN do Synestech.AI, 
os dados produzidos pelos pes-
quisadores são utilizados como 
exemplos para ferramentas de 
inteligência artificial baseadas 

em aprendizado de máquina, 
incluindo redes neurais arti-
ficiais, em especial, as redes 
profundas.

Esses modelos analisam os 
exemplos produzidos pelos 
humanos e procuram iden-
tificar padrões que possam 
ser aplicados a novos textos, 
fazendo previsões sobre a 
estrutura linguística dos que 
ainda não foram analisados. 
O parser também é alimen-
tado por recursos lexicais, que 
reúnem itens de vocabulário 
e flexões gramaticais, como 
gênero e número. “Quando for-
necemos um texto novo para o 
sistema, o sistema usa tudo isso 
e tenta recriar a estrutura sin-
tática, o melhor que ele pode”, 
explica o docente do ICMC.

Atualmente, o Portparser 
chega a quase 97% de acerto 
em suas análises. Segundo 
o professor, os 3% faltantes 
geralmente estão relacionados 
não apenas às limitações do 
sistema, mas à própria com-
plexidade da linguagem. “A lín-
gua é um grande desafio. Tem 
muitos jeitos de falar a mesma 
coisa e a maioria dos casos em 
que o sistema computacional 
erra, um humano não tem 
certeza de como resolver. São 
casos em que você tem ambi-
guidade, subjetividade”, relata.

Essa complexidade está 
presente em todo o processo, 
inclusive na rotina dos pesqui-
sadores que constroem e revi-
sam as anotações. Para Magali 
Duran, lidar com a diversidade 
da língua é uma das caracterís-
ticas mais instigantes do traba-
lho. “Quando você começa a 
fazer uma anotação e a entrar 
em contato com textos reais, é 
quase como se você fosse para 
uma floresta e olhasse todas as 
espécies lá e, de repente, você 
visse uma espécie que não 
estava catalogada”, compara.

Na linguística, isso acontece 
quando um fenômeno conhe-
cido surge em uma constru-
ção inesperada ou quando os 
pesquisadores encontram uma 

estrutura que ainda não foi 
descrita pela literatura. “Esse 
é o desafio e é também a parte 
divertida da coisa”, afirma a 
pós-doutoranda.

SYNESTECH.AI
No ICMC, o projeto Synes-

tech.AI reúne cerca de 80 pes-
quisadores na frente dedicada 
ao PLN, entre professores, 
estudantes de graduação e 
pós-graduação, pós-doutoran-
dos e colaboradores externos. 
Em conjunto com o IME, que 
concentra as pesquisas em 
visão computacional, o projeto 
envolve aproximadamente 100 
pesquisadores. Atualmente, o 
trabalho conta com financia-
mento da empresa Motorola e 
tem atividades previstas até, ao 
menos, início de 2028.

Para Magali, a continuidade 
proporcionada por projetos de 
maior duração é fundamental 
para o amadurecimento das 
pesquisas em Processamento 
de Linguagem Natural. “Você 
tem uma curva de aprendizado 
e, ao invés de ela morrer no 
final de um doutorado, de um 
mestrado, ela continua. Nós 
tivemos ganhos enormes. Hoje 
nós temos o melhor parser do 
português, com uma precisão 
excelente. O formato desses 
projetos foi muito bem suce-
dido”, afirma a pesquisadora.

Além de contribuir para 
o avanço técnico dos siste-
mas de PLN, a construção de 
recursos próprios também 
tem uma dimensão estraté-
gica para a pesquisa brasileira. 
“Desenvolver um parser traz 
alguma representação para a 
língua portuguesa frente às 
outras línguas. É um diferen-
cial competitivo para a ciência 
brasileira. Quando os nossos 
colegas usam o nosso sistema, 
eles estão usando um recurso 
feito e publicado aqui no Bra-
sil por equipes brasileiras que 
estudaram profundamente a 
língua”, finaliza o professor 
Thiago Pardo. (Texto: Raquel 
Sampaio, da Fontes Comunica-
ção Científica)

A 
Prefeitura Munici-
pal de Itirapina, por 
meio da Secretaria 

Municipal de Turismo, conta 
com câmeras de monitora-
mento instaladas em pontos 
da orla do Balneário Santo 

Antônio – Broa e também no 
Ecoponto.

A tecnologia auxilia no 
acompanhamento desses 
espaços públicos e integra 
as ações voltadas ao cuidado 
e à organização de um dos 

principais pontos turísticos 
do município.

A iniciativa contribui para 
o acompanhamento da área e 
para a melhoria contínua dos 
espaços utilizados por morado-
res e visitantes.

ITIRAPINA/MONITORAMENTO
Broa ganha reforço tecnológico
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TRANSPORTE COLETIVO

Ônibus divulgam Método Wolbachia
91 ônibus de São 
Carlos recebem 
cartazes sobre 
Método Wolbachia

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio das 
secretarias munici-

pais de Saúde e de Segurança 
Pública e Mobilidade Urbana, 
instalou ontem (6) cartazes 
sobre o Método Wolbachia 
nos 91 ônibus do transporte 
coletivo urbano do município. 
A ação busca ampliar o alcance 
das informações sobre a tecno-
logia inovadora que integra a 
estratégia do Ministério da 
Saúde para o controle do mos-
quito Aedes aegypti, transmis-
sor da Dengue, Zika, Chikun-
gunya e Febre Amarela urbana.

Os ônibus circulam por 
diferentes bairros e transpor-
tam mais de 36 mil pessoas 
diariamente. Com a instala-
ção dos cartazes, a informa-
ção chega a moradores de 
diversas regiões, inclusive das 
áreas onde serão realizadas as 
ações de soltura dos Wolbitos 
(mosquitos Aedes aegypti que 
carregam a bactéria Wolbachia, 
atuando como uma ferramenta 
biológica para o controle de 
arboviroses).

A diretora do Departa-
mento de Vigilância em Saúde, 
Denise Martins Gomide, des-
tacou que a comunicação é 
uma ferramenta importante 
para esclarecer a população 

sobre a tecnologia. “Além de 
informar, essa comunicação 
contribui para reduzir dúvi-
das, combater informações 
incorretas e aumentar a com-
preensão da população sobre 
o Método Wolbachia, expli-
cando de maneira simples o 
que são os Wolbitos, por que 
eles estão sendo soltos e qual 
é a importância da participação 
da comunidade”, afirmou.

Segundo Denise, a divul-
gação também reforça que o 
Método Wolbachia é uma ação 
oficial de saúde pública e que 
a participação da população 
continua sendo fundamental. 
A tecnologia não substitui os 
cuidados tradicionais contra o 
Aedes aegypti, como a elimi-
nação de recipientes que pos-
sam acumular água parada e a 
colaboração com as ações da 
Vigilância em Saúde.

O diretor de Transpor-
tes, Thyago Henrique Genari 
da Silva, ressaltou o alcance 
da iniciativa. “Todos os ôni-
bus da frota de transporte 
urbano do município estão 
recebendo os cartazes para 
levar essa informação à popu-
lação. São 91 ônibus que per-
correm todo o município dia-
riamente. É muito importante 
esse tipo de conscientização, 
porque a informação chega 
diretamente a quem está uti-
lizando o transporte coletivo 
e pode contribuir para um 
melhor entendimento sobre 
a iniciativa no município”, 
destacou.

MÉTODO WOLBACHIA
É  u m a  e s t r a t é g i a 

complementar de prevenção 
e controle das arboviroses. A 
tecnologia utiliza uma bactéria 
natural chamada Wolbachia, 
que impede o desenvolvimento 
adequado dos vírus dentro do 
mosquito. Quando presente 
no Aedes aegypti, a bactéria 
reduz significativamente a 
capacidade de transmissão das 
doenças. Além disso, a Wolba-
chia é passada da fêmea para 
seus descendentes, permitindo 
que as novas gerações de mos-
quitos também carreguem essa 
proteção.

A estratégia consiste 
na liberação controlada de 
mosquitos com Wolbachia 
em áreas previamente defi-
nidas. Ao se reproduzirem 
com a população local, os 

descendentes passam a car-
regar a bactéria, aumentando 
gradativamente sua presença 
no ambiente. Com o tempo, a 
população de mosquitos com 

Wolbachia tende a se estabili-
zar, tornando o método autos-
sustentável e uma alternativa 
de longo prazo para o enfren-
tamento das arboviroses.

A C o m p a n h i a  d e 
Desenvolvimento 
H a b i t a c i o n a l  e 

Urbano (CDHU), em parceria 
com a Prefeitura de São Carlos, 
por meio da PROHAB (Pro-
gresso e Habitação São Carlos), 
traz à cidade o serviço CDHU 
Móvel, uma unidade itinerante 
que oferecerá atendimento 
direto aos mutuários da região 
entre os dias 7 e 10 de outubro.

A unidade ficará instalada 
no estacionamento da USF da 
CDHU, na Rua da Paz, s/n°, na 
Vila Isabel. O atendimento será 
de quarta a sexta-feira, das 9h às 
17h, e no sábado, das 9h às 13h.

A CDHU Móvel percorre o 
Estado de São Paulo levando 
serviços habitacionais direta-
mente à população, ampliando 
o acesso e fortalecendo a pro-
ximidade com os mutuários. A 
previsão é que o projeto passe 
por diversos municípios ao 
longo de dois anos.

Entre os serviços dispo-
níveis estão a regularização 
financeira, que inclui emissão 
de boletos, acordos de dívida, 
quitação com FGTS e revisão 
de prestação, e a regularização 
contratual, com transferência 
de titularidade e conversão de 
contrato. Para ser atendido, 
o cidadão deve comparecer 

com documentos pessoais e o 
número do contrato do imóvel. 

Além desses serviços, a uni-
dade apresenta a nova política 
de refinanciamento da compa-
nhia, a Novação. A iniciativa 
facilita a renegociação de con-
tratos habitacionais, com con-
dições especiais para a regulari-
zação financeira das famílias. O 
programa permite atualização 
das parcelas, redução do saldo 
devedor e melhores condições 
de pagamento, reforçando o 
compromisso com o acesso à 
moradia e a estabilidade finan-
ceira dos mutuários.

A CDHU reforça que não 
realiza cobranças via PIX, 
transferências ou depósitos. 
Com a chegada da unidade 
móvel, aumenta o risco de gol-
pes por mensagens ou cartas 
falsas. A recomendação é con-
ferir sempre se os boletos são 
emitidos pela própria CDHU e 
denunciar qualquer atividade 
suspeita pelos canais oficiais.

Com o novo formato, a 
CDHU busca ficar mais pró-
xima dos mutuários, ofere-
cendo um serviço ágil, seguro e 
com foco na cidadania. O obje-
tivo é garantir que os mutuários 
tenham mais facilidade para 
resolver pendências e acessar 
seus direitos habitacionais.

HOJE

CDHU MÓVEL atende mutuários
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ELEIÇÕES/PRESIDÊNCIA

Tarcísio desconversa sobre 2030
Governador de SP não vê fim da 
reeleição como ‘agrado’ de Flávio 
Bolsonaro

Geovani Bucci/AE

R
eeleito governador de São Paulo no primeiro 
turno, Tarcísio de Freitas (Republicanos) afir-
mou não interpreta a defesa do fim da reeleição 

feita por Flávio Bolsonaro (PL) como um aceno a uma 
eventual candidatura sua à Presidência da República. 
Em entrevista à GloboNews, disse estar concentrado no 
governo paulista e manifestou concordância com a pro-
posta do aliado.

“Eu nem estou pensando nisso. Eu estou pensando em 
construir um Brasil melhor e eu estou pensando em fazer o 
melhor no Estado de São Paulo, que é a missão que a popu-
lação de São Paulo gentilmente me confiou novamente”, 
declarou. O governador disse estar “superfeliz” com o 
resultado das urnas, que classificou como uma renovação 
de laço e de compromisso com os eleitores.

Tarcísio foi questionado sobre a declaração de Flávio, 
que, em sua primeira fala após o primeiro turno, defen-
deu acabar com a reeleição. Para o governador, a proposta 
deve integrar uma discussão mais ampla sobre reformas 
políticas.

“Eu concordo com ele. Eu acho que não tem que ter ree-
leição para que o presidente possa ter tranquilidade para 
tomar as decisões, fazer as reformas que são necessárias 
sem ter que se preocupar com o desgaste de uma nova 
eleição», afirmou.

Na mesma entrevista, Tarcísio reiterou que seu empe-
nho na campanha de Flávio no segundo turno será “total”. 
Disse que se reunirá com o deputado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) em São Paulo e, depois, seguirá para Brasília 
para conversar com o candidato e a equipe de campa-
nha sobre os resultados das urnas e as oportunidades de 
ampliar a votação do aliado.

Ivan Luccas/JPP

2° TURNO/ELEIÇÃO PRESIDENCIAL

Pesquisas começam nesta semana
Adriana Victorino/AE

A
s primeiras pesquisas 
de intenção de voto 
para o segundo turno 

da eleição presidencial entre Flá-
vio Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) começam a ser 
divulgadas nesta semana.

Levantamentos registrados 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) indicam pesquisa do Data-
folha sobre a disputa. O segundo 
turno será realizado em 25 de 
outubro.

O instituto registrou uma 

pesquisa nacional que poderá 
ser divulgada na quinta-feira, 8. 
O levantamento BR-02949/2026 
prevê 2.520 entrevistas, realizadas 
entre os dias 6 e 8 de outubro. A 
margem de erro é de três pontos 
porcentuais, para mais ou para 
menos, com nível de confiança 
de 95%.

Flávio Bolsonaro terminou o 
primeiro turno das eleições presi-
denciais com cerca de 2,2 milhões 
de votos a mais do que Lula, que 
disputa a reeleição. O senador 
recebeu 47,03% dos votos válidos 
enquanto Lula teve 45,16%.

O filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que está preso 
tentativa de golpe de Estado, 
colheu os votos de uma onda bol-
sonarista que promoveu a direita 
a um amplo domínio nas dispu-
tas estaduais, com uma maioria 
expressiva também no Senado 
Federal e os dois deputados mais 
votados da história da Câmara.

DATAFOLHA
Além da corrida presidencial, 

o Datafolha registrou pesquisas 
para acompanhar disputas esta-
duais no segundo turno. 

ENTRESSAFRA

Preço do limão está acima da média
Chuvas afetaram 
florada no começo 
do ano; desde 
junho, aumento 
acumulado no 
preço foi de 226,4%

Guilherme Jeronymo/Agência 
Brasil

M
esmo em período 
de entressafra, o 
limão está caro 

para o consumidor além da 
média. A razão está na pouca 
produção, e quem tem cobra 
pela dificuldade em garantir a 
colheita.

“O limão tem como uma 
de suas características ter uma 
volatilidade muito alta em seu 
histórico de preços, diferente 
do que estamos acostumados 
a ver em outras plantas. O 
momento atual é um período 
bem precário, com uma con-
dição especial de chuvas que 
afetou a florada no começo do 
ano”, explicou à Agência Brasil 
o pesquisador Renato Garcia 
Ribeiro, do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea/Esalq).

Levantamento da Com-
panhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) aponta que 
no cinturão cítrico paulista, 
de onde sai 80% da produção 
nacional, a média do preço 
pago ao produtor do limão 
tahiti passou de R$ 32,10 pela 
caixa de 27,2 kg em junho para 
R$ 55,60 em julho e R$ 104,78 
em agosto.

O aumento acumulado no 
período foi de 226,4%. Ao 
comparar o preço da caixa de 
27,2 kg paga ao produtor em 
agosto deste ano ao de agosto 
de 2025, a diferença foi 71% 
maior para o corrente ano.

O preço do atacado no 
maior entreposto do país, o 
Ceagesp, na capital paulista, 
teve aumento de 374%, cotado 
a R$ 1,82 o quilo no início da 
entressafra, em maio, e indo 
para R$ 8,62 no pico em fins 

de setembro, e de 240% na 
CeasaMinas - Grande BH, onde 
a variação foi de R$ 2,50 para 
R$ 8,50.

“Normalmente, o mercado 
do limão funciona da seguinte 
maneira: em janeiro e fevereiro 
há o pico da safra. Em março 
e abril a produção cai, mas 
fica estável, com a entrada na 
entressafra propriamente dita 
em fins de maio. Esse perí-
odo se estende até meados de 
setembro, quando começa a 
entrar a nova safra”, explicou 
a Conab.

O aumento repentino se 
deu pela queda na oferta do 
começo da entressafra, em 
relação aos anos anteriores, 
pois o excesso de chuvas afe-
tou a quantidade e qualidade 
comercializável e a formação 
da próxima safra. A umidade 
maior no começo do ano, 
assim como o aumento de dias 
nublados, aumentaram a quan-
tidade das frutas mais claras e 
dificultaram a colheita.

Somam-se a esses fatores a 
competição entre o mercado 
interno e externo - vendemos 
cerca de 11% da safra, princi-
palmente para a Europa - e o 
aumento da demanda interna com 
o calor em agosto e setembro.

“A principal florada para 
compor a oferta no segundo 
semestre, ocorrida em julho, 
foi afetada por chuvas acima da 
média que caíram nas princi-
pais regiões produtoras [Matão 
e Bebedouro], e essa florada 
somente deve gerar volume 
relevante da fruta a partir de 
meados de novembro”, escla-
rece a Conab. 

Além disso, aponta a cen-
tral, esse excesso de chuvas 
prejudicou também o pega-
mento de frutos de floradas 
anteriores, reduzindo justa-
mente a quantidade da fruta 
que deveria aliviar a escassez 
em setembro e outubro.

As regiões mais impac-
tadas foram Bebedouro e 
Matão, municípios que con-
centram aproximadamente 
68% da área de produção dos 
limões e limas do cinturão. 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Dos frutos produzidos, 88% é 
de limão tahiti . Outras áreas 
com menor relevância foram 
Limeira, Votuporanga e São 
José do Rio Preto.

A normalização dos preços 
da fruta está prevista para o 
fim do ano, com a chegada da 
nova safra. 

Na última semana, os pre-
ços na Ceagesp começaram a 
diminuir, mas não é possível 
afirmar que se manterão nesta 
tendência. 

“O impacto maior foi no 

volume de produção. Tivemos 
anos anteriores bons, mas 
houve impacto da condição 
climática, que deve se estender 
para o próximo ano”, estima o 
pesquisador Renato Ribeiro, 
do Cepea/Esalq. 

Há, ainda, segundo especia-
listas no tema, o risco para a pró-
xima safra, pois o cenário de El 
Niño forte no começo de 2027 
pode aumentar o calor e o déficit 
hídrico, estressando as plantas e 
afetando a florada no final da pri-
mavera e início do verão. 

Os técnicos da Conab con-
sideram que o El Niño teve 
pouco impacto na produção 
de limão este ano. 

“Mesmo no mês de julho, 
quando chuvas e ventos anor-
mais afetaram a florada, o 
fenômeno era de intensidade 
ainda baixa. Então não pode-
mos afirmar que foi a causa 
principal das alterações ocor-
ridas nesse mercado. Podemos 
dizer que contribuiu para essa 
configuração, mas não foi o 
fator principal”, avaliam.

SERVIÇOS/BRASIL
PMI cai a 49,2 pontos em setembro
Leituras abaixo 
dos 50 pontos 
sugerem contração 
da atividade 
econômica

Gabriela Jucá/AE

O 
índice dos gerentes 
de compras (PMI) 
do setor de servi-

ços no Brasil, calculado pela 
S&P Global, desacelerou o 
ritmo de crescimento, de 50,5 

pontos em agosto para 49,2 
em setembro, informou a S&P 
Global. Leituras abaixo dos 50 
pontos sugerem contração da 
atividade.

Segundo a S&P Global, a 
atividade de serviços, os novos 
pedidos e o emprego registra-
ram queda, enquanto empresas 
e clientes adotaram uma postura 
cautelosa às vésperas do primeiro 
turno das eleições presidenciais.

“Com um segundo turno, 
pode levar mais tempo para 
que a confiança seja restaurada 
e os investimentos retomados”, 

destaca a Diretora Associada de 
Economia da S&P Global Market 
Intelligence, Pollyanna De Lima.

Para o médio prazo, as pró-
prias empresas mostraram-se 
mais otimistas em relação às 
perspectivas de crescimento 
para a demanda e a atividade 
de serviços.

Ainda, conforme Lima, os 
aspectos positivos do último 
conjunto de dados do PMI vie-
ram dos indicadores de preços, 
que mostraram que a redução 
das pressões sobre os custos 
limitou a inflação dos preços. 
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OBRAS RODOVIÁRIAS

Ecovias aproxima estudantes da realidade
Profissionais da 
concessionária 
compartilharam 
experiências 
sobre engenharia, 
sustentabilidade 
e gestão; XXV 
Semana da 
Engenharia Civil 
da USP São Carlos 
celebrou os 25 
anos do evento 
acadêmico

A 
Ecovias Noroeste 
Paulista participou 
da XXV Semana 

da Engenharia Civil (SEC) da 
Escola de Engenharia de São 
Carlos, da Universidade de 
São Paulo (EESC-USP), entre 
os dias 28 de setembro e 2 de 
outubro. O evento, que com-
pletou 25 anos, reuniu estu-
dantes, pesquisadores, profes-
sores e profissionais do setor 
para discutir tendências, desa-
fios e oportunidades da área.

Representando a conces-
sionária, o coordenador de 
Obras, Ludovico José Simões 
Mathias, ministrou palestra 
sobre a atuação da empresa na 
gestão e na execução de obras 
de infraestrutura rodoviária, 
compartilhando experiências 
práticas e desafios envolvidos 
na ampliação da segurança e da 
mobilidade nas rodovias admi-
nistradas pela concessionária.

Para Mathias, a aproxi-
mação entre universidade e 
empresas é fundamental para 
a formação dos futuros pro-
fissionais. “Eventos como este 
permitem compartilhar conhe-
cimento, apresentar desafios 
reais da profissão e mostrar 
aos estudantes como a Enge-
nharia impacta, diretamente, 
a segurança, a mobilidade e o 
desenvolvimento das regiões”, 
destacou.

O coordenador salien-
tou que houve um retorno 
muito positivo dos alunos. 
Uma enquete realizada antes 
da palestra apontou que 30% 
dos estudantes consideravam 
seguir carreira na área de Enge-
nharia Rodoviária. Ao final da 
apresentação, esse percentual 

CANTEIROS DE OBRAS

El Niño reforça necessidade de planejamento

Setor da 
construção civil 
reforça medidas 
preventivas para 
minimizar efeitos 
das chuvas, 
ventos fortes e 
interrupções no 
cronograma dos 
empreendimentos

A 
chegada do El Niño, 
fenômeno que pode 
aumentar a impre-

visibilidade das condições 
climáticas, reforça, no Estado 
de São Paulo, a importância 
do planejamento das obras e 
do acompanhamento das pre-
visões meteorológicas. Entre 
as atividades mais impactadas 
estão as realizadas a céu aberto 

e que dependem de condições 
adequadas de tempo, como 
preparação e nivelamento de 
terrenos, escavações e algumas 
etapas das fundações. Nessas 
situações, a avaliação das con-
dições climáticas também é 
fundamental para preservar a 
segurança dos trabalhadores e 
do entorno dos canteiros.

Segundo o presidente do 
SindusCon-SP, Yorki Este-
fan, as empresas do setor já 
estão preparadas para lidar 
com diferentes condições de 
tempo. “A construção civil 
trabalha permanentemente 
com planejamento e gestão 
de riscos. Diante de condições 
climáticas mais imprevisíveis, 
é fundamental ampliar a capa-
cidade de antecipação, sempre 
preservando a segurança dos 
trabalhadores, do entorno e a 
continuidade possível das ati-
vidades”, afirma.

S e g u n d o  F r a n c i s c o 

Vasconcellos Neto, vice-pre-
sidente de Meio Ambiente 
do SindusCon-SP, o prin-
cipal cuidado diante do El 
Niño é acompanhar as pre-
visões meteorológicas e os 
alertas da Defesa Civil com a 
maior antecedência possível. 
“Quando há previsão de con-
dições adversas, as empresas 
podem antecipar atividades 
mais sensíveis e reorgani-
zar o cronograma de acordo 
com as condições esperadas”, 
explica. O acompanhamento 
das condições meteorológi-
cas e a incorporação do risco 
climático ao planejamento 
são apontados como medi-
das importantes para reduzir 
paralisações e seus efeitos 
sobre prazos e custos.

Independentemente da 
ocorrência do El Niño, as 
construtoras associadas ao Sin-
dusCon-SP já adotam procedi-
mentos para lidar com as varia-
ções meteorológicas durante a 
execução das obras. O acom-
panhamento das previsões 
permite antecipar decisões, 
organizar as atividades e ade-
quar os cronogramas às con-
dições esperadas, mantendo 
como prioridade a segurança 
dos trabalhadores.

A partir desse acompanha-
mento, os canteiros podem ser 
preparados para situações de 
ventos fortes. Eduardo Zaidan, 
presidente executivo do Sin-
dusCon-SP, destaca medidas 
como o reforço das amarra-
ções de telas de proteção e de 

materiais que possam se des-
locar com o vento. “As gruas 
possuem sensores que regis-
tram a velocidade do vento e, 
quando os limites de segurança 
são atingidos, não podem ser 
utilizadas. Da mesma forma, 
atividades em altura são inter-
rompidas quando as condições 
não são seguras”, afirma. A 
preparação para ventos for-
tes também envolve atenção 
a materiais soltos, telas de 
fachada, andaimes, trabalhos 
em altura e equipamentos de 
içamento.

Zaidan também explica 
que as condições climáticas 
adversas podem afetar o cro-
nograma, a produtividade e 
os custos dos empreendimen-
tos. “Quando uma atividade 
precisa ser interrompida ou 
reprogramada, podem surgir 
impactos no cronograma, na 
produtividade e nos custos 
da obra. Por isso, o planeja-
mento antecipado é impor-
tante para reduzir possíveis 
prejuízos e dar maior pre-
visibilidade à execução dos 
empreendimentos. 

O clima, observa Fernando 
Junqueira, não é apenas mais 
uma variável externa à obra. 
“Interfere diretamente na 
sequência das atividades e, 
por isso, está no planejamento 
desde o início. Quanto maior 
a capacidade de antecipar 
cenários e reorganizar a exe-
cução, menor a necessidade de 
tomar decisões de emergên-
cia no canteiro e maiores as 

condições de preservar segu-
rança, produtividade e prazo”, 
explica Junqueira, que é diretor 
da Regional Ribeirão Preto do 
SindusCon-SP.

A construção industriali-
zada também pode contribuir 
nesse sentido, ao permitir que 
parte dos elementos, como 
painéis de parede, estrutu-
ras metálicas ou de concreto, 
lajes e vigas e módulos, seja 
produzida fora do canteiro, 
reduzindo a exposição ao mau 
tempo. Ainda assim, a instala-
ção desses elementos depende 
das condições de segurança no 
local”, afirma Zaidan.

SINDUSCON-SP
É a maior associação de 

empresas da indústria da 
construção na América Latina. 
Congrega aproximadamente 
300 construtoras associadas 
e representa cerca de 50 
mil empresas de construção 
res idencia l ,  industr ia l , 
c o m e r c i a l ,  o b r a s  d e 
infraestrutura e habitação 
popular, localizadas no estado de 
São Paulo. Com sede na capital 
paulista, possui nove diretorias 
regionais: Bauru, Campinas, 
Presidente Prudente, Ribeirão 
Preto, Santos, Santo André, 
S. José do Rio Preto, S. José 
dos Campos, Sorocaba e uma 
delegacia em Mogi das Cruzes. 
A construção civil representa 
3,6% do PIB do Brasil (IBGE/
CBIC), e a construção paulista 
constitui 27,6% da construção 
brasileira (IBGE).

passou para 94%.
“Esse resultado mostra a 

importância de aproximar os 
futuros engenheiros da reali-
dade do setor e das oportuni-
dades profissionais existentes”, 
destacou Mathias.

A participação da con-
cessionária também con-
tou com os engenheiros de 
Obras Diogo Carmo e Carlos 
Roberto Xavier Jr., da coor-
denadora de Sustentabili-
dade, Ana Carolina de Lima, 
do coordenador de Sistema 
Viário, Marcelo Ferraz, além 
das estagiárias de Engenha-
ria Civil da USP Estela Jane e 
Clara Oliveira, que contribu-
íram com informações sobre 
as diferentes frentes de atu-
ação da concessionária e a 
integração entre Engenharia, 

Operação e Sustentabilidade.

SEGURANÇA VIÁRIA EM 
DESTAQUE

Além da participação na 
programação técnica da XXV 
Semana da Engenharia Civil, a 
Ecovias Noroeste Paulista rea-
lizou uma ação educativa vol-
tada à conscientização sobre 
segurança viária. Durante o 
evento, estudantes e visitan-
tes tiveram a oportunidade 
de participar de uma experi-
ência imersiva com um simu-
lador que reproduz os efeitos 
do consumo de álcool sobre 
a capacidade de condução de 
veículos e com um simulador 
de impacto.

Por meio de óculos de rea-
lidade virtual e atividades prá-
ticas, os participantes puderam 

perceber como alterações na 
percepção, no equilíbrio e no 
tempo de reação comprome-
tem a segurança ao volante 
e, também, puderam simular 
um acidente rodoviário. A 
iniciativa buscou sensibili-
zar o público sobre os riscos 
da combinação entre álcool e 
direção, do excesso de veloci-
dade e reforçar a importância 
de escolhas responsáveis no 
trânsito.

A concessionária também 
promoveu a distribuição de 
materiais educativos e brin-
des, ampliando o diálogo com 
os participantes e fortalecendo 
a disseminação de informa-
ções voltadas à prevenção de 
acidentes e à construção de 
um trânsito mais seguro para 
todos.

Eugene Yemelyanov
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H
oje a página do Instituto 
Viva Vila Prado no Jornal 
Primeira Página começa 
uma nova temporada. Ela 
apresentará 3 colunas: 

LiteraSanca, com poemas ou crônicas 
de qualquer morador de São Carlos; 
BoaKumba Pós-moderna, o meu cantinho 
para minhas reflexões anarco-filosóficas-
-espiritualistas, sendo o primeiro sobre 
Maria Madalena e Santa Sarah, e o “Notas 
sobre a grande Vila Prado”, apresentando 
o trabalho de artistas da região ou divul-
gando eventos. Na abertura da série 

você conhecerá o sensacional trabalho 
de Mabel Zattera, no campo musical, mas 
também das ilustrações. 

LITERASANCA
A autora dessa semana é a aluna da 

UATI/FESC Iracema M. Lima

DESFRUTAR 
Eu não sou dona de nada, nasci 

despida 
E, quando morrer, não levo nada. 
É bom desfrutar dos frutos da Terra, 
Dos frutos da engenhosidade 

humana, 

Dos frutos da amorosidade humana. 
É muito bom colecionar memórias 
De momentos bem vividos, 
Com pessoas que valorizam a vida, 
Que amam a natureza 
E são íntegras em seu viver, 
Verdadeiras em suas histórias. 
É bom estar entre amigos de 

verdade, 
Daqueles que me mostram coisas, 

na amizade, 
Que estão no meu ponto cego. 
É bom receber o carinho 
De filhos dedicados, sem ego 

E amigas que se importam. 
É bom ter paz na vida e vida em paz, 
Ainda que dentro do meu ninho. 
É bom demais saber que a vida 
Só é vivida uma vez a cada segundo 
E que, depois, tudo muda 
E desejar que mude 
Para melhor, no mundo, 
Para mais plenitude, 
Para mais amplitude de visão, 
Para mais virtude, 
Para mais significado e razão, 
Para estar viva 
E, a cada dia, mais viva e que bom! 

BOAKUMBA PÓS-MODERNA, com Adilson Marques

A
dilson Sanches 
Marques é Geó-
grafo, com mes-
trado em Educa-
ção Ambiental, 

doutorado em Antropologia 
das Organizações e pós-dou-
torado em Educação e Saúde. 
É educador da FESC, escritor e 
poeta, tendo mais de 70 livros 
publicados. 

O Paradoxo do Sul da 
França: Entre a Sombra do 
Fascismo e a Luz do Sagrado 
Feminino

O sul da França — em espe-
cial a região da Provença, o 
Languedoc e a costa mediter-
rânea — abriga uma das dua-
lidades culturais e espirituais 
mais fascinantes e contradi-
tórias da Europa. Por um lado, 
esse território banhado pelo 
sol sempre funcionou como 
um dos celeiros mais férteis 
para o nacionalismo radical, 
o tradicionalismo católico 
intransigente e os movimen-
tos fascistas e colaboracio-
nistas. Por outro, é o coração 
histórico e místico do culto 
a Maria Madalena e a Santa 
Sara (Kali), arquétipos pro-
fundos do Sagrado Feminino, 
da alteridade, da acolhida aos 
marginalizados e da dissidên-
cia espiritual.

Esse contraste não é mera-
mente geográfico; ele revela 
uma profunda falha tectônica 
cultural onde o impulso de 
dominação, exclusão e pureza 
choca-se frontalmente com 
uma tradição de exílio, tolerân-
cia mística e integração.

Historicamente, a Provença 
e o Languedoc nunca se cur-
varam facilmente a um único 
centro de poder. No entanto, 
a forte carga simbólica de 
sua paisagem — marcada por 
falésias calcárias, vilas medie-
vais e o mar que liga a Europa 
ao Oriente — atraiu tanto 
correntes de extrema-direita 
quanto buscadores espirituais 
heréticos:

O sul foi o refúgio da Action 

campos nazistas). Enquanto 
o fascismo constrói muros e 
promove a limpeza étnica, a 
festa de Santa Sara em maio 
é uma celebração estrondosa 
de cores, música nômade, sin-
cretismo religioso (misturando 
elementos cristãos e tradições 
romanis) e acolhimento incon-
dicional ao estrangeiro. A pró-
pria figura de Sara representa a 
“Estrangeira Sagrada”, aquela 
que vem de fora e é integrada 
ao altar da comunidade.

O sul da França vive, assim, 
em um pêndulo permanente 
entre dois mitos fundadores:

1. O Mito da Fortaleza: 
Impulsionado pelas cinzas do 
regime de Vichy e pelas corren-
tes nacionalistas, que enxer-
gam na região uma trincheira 
da identidade branca, cristã 
e fechada contra o mundo 
moderno.

2. O Mito do Porto e do 
Refúgio: Representado por 
Madalena na gruta e Sara na 
maré da Camargue, que lem-
bram que o sul da França é, por 
excelência, uma terra de exila-
dos, náufragos e estrangeiros.

Essa tensão faz com que 
a Provença e o Mediterrâneo 
francês não sejam apenas 
cenários geográficos, mas um 
espelho das lutas contempo-
râneas: a eterna disputa entre 
a pulsão de morte do fecha-
mento autoritário e a sede de 
transcendência através da aco-
lhida da alteridade.

NOTAS DA VILA PRADO
Hoje vamos conhecer um 

pouco do trabalho de Mabel 
Zattera, uma jovem mulher 
com um pouco mais de 35 anos 
de idade, dedicada ao chorinho, 
que leva seus filhos frequen-
temente ao Parque do Bicão e 
que já foi ilustradora de livros. 
Em 2007, no livro São Carlos 
contado em histórias, publi-
cado pelo Pró-memória, Mabel, 
com apenas 18 anos de idade, 
fez várias ilustrações, inclusive 
uma do Parque do Bicão. 

Française de Charles Maur-
ras, o berço de redes de apoio 
à ocupação de Vichy e, mais 
tarde, o principal bastião elei-
toral da extrema-direita con-
temporânea francesa. Esse 
segmento muitas vezes se 
apropriou de uma visão purista, 
xenófoba e reacionária da iden-
tidade provençal, buscando 
um passado católico imperial 
e excludente.

No exato mesmo território 
onde milícias fascistas ope-
raram no século XX, flores-
ceu séculos antes a heresia 
cátara (que defendia a igual-
dade espiritual entre os sexos 
e repudiava o poder temporal 
da Igreja de Roma) e, acima 
de tudo, a mística milenar 
ligada aos peregrinos do 
Mediterrâneo.

Enquanto o fascismo se 
sustenta no culto à força 
patriarcal, na hierarquia rígida 
e na exclusão do “outro”, a 

lenda e a devoção a Maria 
Madalena no sul da França 
representam exatamente o 
oposto: a sacralização da fragi-
lidade, da transitoriedade e da 
redimir a humanidade através 
do afeto.

A lenda provençal diz que 
Madalena, junto com Marta, 
Lázaro e outros companhei-
ros, chegou em um barco sem 
remos à costa de Saintes-
-Maries-de-la-Mer, fugindo de 
perseguições no Oriente Médio. 
Ela escolheu viver isolada em 
uma gruta nas montanhas de 
Sainte-Baume.

Madalena é a figura da 
pecadora perdoada, da mulher 
independente que desafiou as 
estruturas de poder patriarcais 
da Antiguidade, tornando-se, 
segundo os evangelhos gnós-
ticos, a “apóstola dos apósto-
los”. Para a cultura do sul, ela 
é o símbolo máximo da trans-
gressão que se transforma em 

iluminação. O culto a Madalena 
na Sainte-Baume desafia o 
moralismo rígido e o purismo 
identitário que os movimen-
tos de extrema-direita tentam 
impor à região.

Em Saintes-Maries-de-la-
-Mer, na região de Camargue, 
converge anualmente outra 
força espiritual que anula com-
pletamente a lógica fascista da 
pureza racial e da xenofobia: o 
culto a Santa Sara, a padro-
eira do povo cigano (Roma e 
Manouche).

Santa Sara é venerada 
pelos ciganos com fervor mís-
tico absoluto. Sua imagem na 
cripta da igreja é banhada em 
mantos, velas e lágrimas de um 
povo que historicamente sofreu 
— e continua sofrendo — a per-
seguição sistemática de esta-
dos autoritários e ideologias 
de extrema-direita (os ciganos 
foram, inclusive, um dos alvos 
do extermínio sistemático nos 
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TUSCA terá plano integrado de segurança
Evento também terá 
monitoramento por 
câmeras

U
ma vistoria técnica 
realizada ontem (6) 
definiu os últimos 

detalhes da operação para a 
TUSCA 2026 (Taça Universi-
tária de São Carlos). O evento 
será realizado de 9 a 12 de 
outubro e deve reunir milhares 
de pessoas.

Representantes das forças 
de segurança, órgãos munici-
pais e da organização percor-
reram a área da Arena TUSCA 
para alinhar a atuação durante 
os quatro dias de programação. 
Foram definidos o efetivo de 
policiais e guardas municipais, 
o posicionamento das equipes 
de fiscalização, o controle de 
acesso e as rotas de entrada e 
saída do público.

Uma das novidades desta 
edição será a integração das 
câmeras da Arena TUSCA 
ao sistema Escudo São-car-
lense/Muralha Paulista. O 
cruzamento de informações 
permitirá identificar pes-
soas procuradas pela Justiça 
e gerar alertas às forças poli-
ciais, conforme os protocolos 
estabelecidos.

“Firmamos um termo 
de cooperação para que as 
câmeras do evento sejam 
sincronizadas com o sistema 
da Prefeitura. Isso permite 
a identificação de pessoas 
procuradas pela Justiça e, 
havendo alguma ocorrência, 
o sistema emite um alerta 
às forças policiais”, expli-
cou o secretário de Segu-
rança Pública e Mobilidade 
Urbana, Michael Yabuki.

Segundo o secretário, a 
integração entre os órgãos é 

importante para a realização 
da TUSCA. “É um evento tradi-
cional e universitário, que faz 
parte do calendário da cidade. 
Nosso compromisso é garan-
tir que todos possam participar 
com tranquilidade, com plane-
jamento e atuação conjunta”, 
afirmou.

A fiscalização também 
será intensificada. Segundo o 
diretor do Departamento de 
Fiscalização, Rodolfo Penela, 
as equipes irão verificar o 
cumprimento das exigências 

previstas no Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) e na 
autorização do evento, além de 
coibir o comércio ambulante 
sem autorização.

As ações terão acompa-
nhamento do promotor de 
Justiça Sérgio Domingos de 
Oliveira. Durante a programa-
ção, serão mantidas equipes 
em campo e realizadas visto-
rias técnicas para acompanhar 
o cumprimento das medidas 
estabelecidas.

Participaram da vistoria o 

major PM Renato Gonzales, 
Coordenador Operacional 
do 38º BPM/I, o capitão PM 
Luan Guerreiro e o capitão 
PM Daniel Molina, responsá-
vel pelas vistorias técnicas, 
além de representantes da 
Guarda Municipal, Departa-
mento de Fiscalização, Corpo 
de Bombeiros, Inspetoria de 
Trânsito e Vigilância Sani-
tária. A Criativa Produções, 
responsável pela realização 
da TUSCA, também acompa-
nhou os trabalhos.
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CAMPEONATO AMADOR

Gonzaga mantém 100% de aproveitamento

Competição 
entra agora nas 
quartas de final, 
em confrontos 
eliminatórios 
disputados em jogo 
único

O 
Jardim Gonzaga 
encerrou a fase de 
classif icação do 

Campeonato Amador de São 
Carlos com mais uma vitória. 
Na manhã deste domingo, 4, no 

estádio municipal Luiz Estevan 
de Siqueira, o Zuzão, a equipe 
goleou o Zavaglia por 6 a 1 e 
manteve o aproveitamento de 
100% na competição.

Atual campeão, o Gonzaga 
terminou a primeira fase na 
liderança do Grupo B, com 
seis vitórias em seis partidas e 
19 pontos, segundo a classifica-
ção da competição. O Zavaglia 
encerrou a fase com 13 pontos.

Com o término da fase de 
classificação, a competição 
entra agora nas quartas de 
final, em confrontos eliminató-
rios disputados em jogo único.

OS DUELOS DEFINIDOS SÃO:
Primos x Centenário
Aero x Ponte Preta
J a r d i m  G o n z a g a  x 

Mairiense
Os Prédios x Zavaglia
Por terem apresentado 

as melhores campanhas na 
primeira fase, Primos, Aero, 
Jardim Gonzaga e Os Prédios 
entram nas quartas de final 
com a vantagem do empate.

Assim, qualquer igual-
dade no tempo regulamen-
tar garante a classificação 
dessas quatro equipes para a 
semifinal.

Divulgação

Equipe comemora 
1ª vitória no Paulista

A 
ASF/Unicep São 
Carlos conquistou 
sua primeira vitória 

no Campeonato Paulista de 
Futsal Feminino Sub-20. Na 
noite de segunda-feira, 5, no 
Ginásio Municipal de Esportes 
Hugo Dornfeld, na Vila São 
José, a equipe são-carlense 
superou o Taboão da Serra/
Magnus por 4 a 3, em uma par-
tida marcada pelo equilíbrio, 
intensidade e muita entrega.

Comandada pela técnica 
Ana Cláudia Bianconi, a ASF/
Unicep entrou em quadra des-
falcada, mas compensou as 
ausências com determinação 
e buscou o resultado até o fim.

O destaque ofensivo foi 
Raiara, autora de três gols. 

Silvinha também balançou as 
redes e completou o placar da 
equipe de São Carlos.

A vitória teve um significado 
especial para o elenco, que vinha 
de uma derrota por 3 a 1 para o 
São José e buscava a reabilitação 
e, principalmente, os primeiros 
três pontos na competição.

Após a partida, Ana Cláudia 
destacou a postura das atletas 
e classificou o resultado como 
muito importante para o grupo.

“A gente precisava muito da 
vitória, que veio com garra e 
dedicação.”

Para a comissão técnica, a 
equipe mereceu o resultado 
pela entrega apresentada 
durante toda a partida. Mesmo 
com os desfalques, as jogadoras 
mostraram empenho e conse-
guiram superar as dificuldades 
para garantir uma importante 
vitória no Paulista.

FUTSAL FEMININO

ASF/Unicep vence 
Taboão da Serra

MANHÃ/SOLIDARIEDADE

Treinão Outubro Rosa 
reúne corredores

A 
manhã de domingo, 
4 começou com 
esporte, saúde e 

solidariedade em São Carlos. 
Cerca de 50 atletas participa-
ram do Treinão Outubro Rosa, 
realizado a partir das 7h, em 
frente ao Sesc, com um per-
curso de aproximadamente 3 
quilômetros pela calçada da 
marginal.

Promovido pelo Corre-
dores com Propósito, em 

parceria com a Assessoria 
Monsters Team Run, o evento 
uniu a prática esportiva à 
conscientização durante o 
Outubro Rosa, movimento 
dedicado à prevenção e ao 
diagnóstico precoce do cân-
cer de mama.

Além de calçar o tênis e 
participar da atividade, os 
corredores foram convida-
dos a vestir rosa e contribuir 
com a doação de gelatina. Os 

produtos arrecadados serão 
destinados à Rede Feminina 
de Combate ao Câncer, refor-
çando o caráter solidário da 
iniciativa.

A organização agradeceu 
aos participantes que acorda-
ram cedo e se juntaram à ação. 
A proposta foi mostrar que 
cada passo pode representar 
mais do que uma atividade 
física: pode também contribuir 
para uma vida saudável.
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NOSSA SENHORA APARECIDA

Santuário da Babilônia prepara festa
Igreja permanecerá 
aberta durante 
toda a noite do 
dia 11 para o dia 
12 de outubro, 
com segurança 
para receber os 
visitantes

O 
Santuário da Babi-
lônia, localizado às 
margens da Rodo-

via Dr. Paulo Lauro (SP-215), 
prepara uma programação 
especial para celebrar, no dia 
12 de outubro, a festa de Nossa 
Senhora Aparecida, Padroeira 
do Brasil.

A data, que também marca 
o Dia das Crianças, deve reu-
nir famílias e fiéis em um 
momento de fé, devoção e 

confraternização.
A igreja  permanecerá 

a b e r t a  d u r a n t e  t o d a  a 
no i te  do  d i a  1 1  p a r a  o 
d ia  12  de  outubro ,  com 
segurança  para  receber 
os visitantes.

Para facilitar o acesso dos 
fiéis, haverá ônibus gratuito 
com saída de São Carlos em 
direção ao Santuário. O local 
também contará com uma 
ampla praça de alimentação, 
oferecendo opções para que as 
famílias possam passar o dia no 
espaço.

Programação
A programação religiosa 

começa às 6h, com a Missa 
da Aurora, momento dedi-
cado à oração e ao pedido de 
intercessão de Nossa Senhora 
Aparecida.

Às 9h30, será realizada a 
procissão dos andores, seguida, 

às 10h, pela Missa Campal da 
Novena.

Ao meio-dia, está previsto o 
Santo Terço com as Comunida-
des Neocatecumenais.

Encerrando a programação, 
às 14h, haverá uma missa no 
Santuário.

A celebração é um convite 
para que famílias de São Carlos 

e região vivenciem o feriado de 
12 de outubro em um ambiente 
de fé, tradição e convivência.

I n f o r m a ç õ e s :  ( 1 6 ) 
93618-1528.

OUTUBRO ROSA

Baile será sábado no ICIB

A entrada será mediante a 
doação de um pacote de fralda 
geriátrica tamanho G ou de 
um panetone ou chocotone 
de 400 gramas. Os produtos 
arrecadados serão destinados 
pelo Fundo Social a famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social.

A programação do Outubro 
Rosa também terá a 14ª Cami-
nhada Outubro Rosa, marcada 
para o dia 18 de outubro, com 

concentração na Praça do Kar-
tódromo e largada prevista 
para as 8h30. Para participar, 
é necessário trocar um kit 
de higiene pessoal, com no 
mínimo quatro itens, por um 
voucher. As trocas podem ser 
realizadas na Secretaria Muni-
cipal de Esporte, Secretaria 
Municipal da Pessoa com Defi-
ciência e Paradesportos, Fundo 
Social de Solidariedade, FESC 
e Câmara Municipal. No dia da 

caminhada, o voucher será tro-
cado pela camiseta do evento.

Durante todo o mês, a 
Secretaria Municipal de Saúde 
promove ações de prevenção e 
conscientização nas unidades 
da rede municipal, com pales-
tras, rodas de conversa, solici-
tação de mamografias e coleta 
de Papanicolau.

Mulheres de 50 a 74 anos 
podem procurar qualquer 
Unidade Básica de Saúde 

(UBS) ou Unidade de Saúde 
da Família (USF) para solici-
tar o encaminhamento para a 
mamografia diretamente com 
a equipe de enfermagem. A 
partir dos 40 anos, o exame 
também pode ser realizado 
pelo SUS quando houver 
indicação médica, conforme 
as diretrizes do Ministério da 
Saúde.

São Carlos também ampliou 
a estrutura de atendimento 
oncológico com a implanta-
ção, em junho, do OncoNova 
Cancer Center, novo ambu-
latório oncológico da Santa 
Casa, resultado de parceria 
entre o Governo do Estado e 
a Prefeitura. O espaço conta 
com dez consultórios, equipe 
multidisciplinar e estrutura 
para curativos e cuidados com 
ostomias, além de integração 
aos setores de quimioterapia e 
radioterapia.

A Campanha Outubro Rosa 
conta ainda com o apoio da 
vereadora Cidinha do Oncoló-
gico, que destinou emenda par-
lamentar de R$ 110 mil para a 
realização das ações.

Entrada será 
mediante doação 
de um pacote de 
fralda geriátrica 
tamanho G ou de 
um panetone ou 
chocotone de 400 
gramas

O 
Fundo Social de Soli-
dariedade de São 
Carlos, em parceria 

com a Câmara Municipal, rea-
liza neste sábado (10), a partir 
das 20h, o tradicional Baile 
Outubro Rosa. O evento será 
realizado no Clube Ítalo Brasi-
leiro (ICIB), localizado na Rua 
General Osório, 1094, no Cen-
tro, e integra a programação da 
campanha, aberta oficialmente 
no último dia 1º.
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LANÇAMENTO DE LIVRO

‘Bactéria lá! Bactéria ali! Escuto tanto, ela deve existir...’
Professora e 
pesquisadora da 
USP lança o livro 
infantil “Bactéria, 
bebê!”, publicado 
pela Editora Porco-
Espinho, e promove 
encontro gratuito 
para toda a família 
no CDCC-USP

Em forma de poesia, o 
livro é acompanhado 
de música inspirada em 

Tico-Tico no Fubá, clássico do 
choro brasileiro, e tem ilustrações 
para que as crianças não se esque-
çam de que as bactérias existem 
e estão ao nosso redor, em nosso 
corpo e, praticamente, em todos 
os lugares! Isso é Bactéria, bebê!, 
o novo livro da professora e pes-
quisadora Ilana Camargo, do Ins-
tituto de Física de São Carlos da 
Universidade de São Paulo (IFS-
C-USP), publicado pela Editora 
Porco-Espinho.

Farmacêutica-bioquímica, 
mestre e doutora pela USP, Ilana 
é professora e pesquisadora do 
IFSC-USP e coordena o Labora-
tório de Epidemiologia e Micro-
biologia Moleculares (LEMiMo). 
Sua atuação científica é voltada à 
microbiologia e, especialmente, 
ao estudo da resistência bacte-
riana aos antimicrobianos. Para-
lelamente à pesquisa e ao ensino 
universitário, desenvolve ativida-
des de extensão e de divulgação 
científica que aproximam a micro-
biologia de crianças, famílias e 
escolas.

A experiência como cientista, 
professora e mãe de dois meninos 
também influenciou sua decisão 
de transformar conhecimento 
científico em literatura infantil.

“As crianças aprendem nomes 
complicadíssimos de dinossauros, 
mas ainda falamos muito pouco 
com elas sobre as bactérias, que 
estão ao nosso redor e fazem parte 
da nossa vida todos os dias. Quero 
mostrar que microbiologia tam-
bém pode fazer parte do universo 
infantil”, explica a autora.

Com uma abordagem lúdica 
voltada especialmente à primeira 
infância, Bactéria, bebê! apre-
senta as bactérias como parte 

do cotidiano e abre espaço para 
conversar sobre higienização 
das mãos, escovação dos dentes, 
banho e vacinação.

A obra também ganhou uma 
música produzida pela Badalu Musi-
cal, ampliando a experiência das 

crianças por meio da integração 
entre literatura, ciência e música. 
Basta acessá-la pelo QR code no livro!

ENCONTRO PARA TODA 
FAMÍLIA NO CDCC-USP

E m  c o m e m o r a ç ã o  a o 

lançamento de Bactéria, bebê!, da 
Editora Porco-Espinho, no dia 17 
de outubro, às 10 horas, o CDCC-
-USP receberá um encontro espe-
cial e gratuito para toda a família, 
com a participação da autora.

Será uma manhã para conver-
sar sobre perguntas capazes de 
despertar a curiosidade de crian-
ças e adultos: Onde vivem as bac-
térias? Todas fazem mal? Temos 
bactérias dentro do nosso corpo? 
Por que precisamos lavar as mãos? 
Conseguiríamos viver sem elas?

“Quero que seja um encontro 
para toda a família. Não é preciso 
entender de ciência, basta ter curio-
sidade! Quero mostrar às crianças 
que descobrir o mundo das bacté-
rias é muito divertido”, conta Ilana.

E as bactérias não ficarão ape-
nas nas páginas do livro. Durante 
o encontro, crianças e adultos 
terão a oportunidade de obser-
var bactérias ao microscópio 
e conhecer de perto esse uni-
verso que normalmente é invi-
sível aos nossos olhos.

Mais do que apresentar um 
novo livro, o encontro pretende 
aproximar ciência, literatura e 
famílias, despertando nas crian-
ças a curiosidade por um universo 
invisível que está em todos os 
lugares — inclusive dentro de nós.
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

Momento para movimen-
tar o trabalho, buscar colabo-
ração para novos negócios e 
compromissos financeiros. 
Conte com Capricórnio, 
Gêmeos e Virgem. Preste 
atenção às mensagens dos 
seus sonhos. 

A dica deste dia é aceitar 
apoio no trabalho e negócios. 
Conte com melhora sensível 
nas finanças. Aja sem medo 
de fracassar. Continue cui-
dando da alimentação, pra-
tique esporte. Amor com 
ciúmes. 

A influência dos astros 
é uma das melhores do ano. 
Libere sua criatividade e 
deixe o sucesso acontecer. 
Positivo para compras, via-
gens, início de negócios e 
acertos familiares. Amor com 
carinhos. 

 Fase que não deve se dei-
xar abalar por dificuldades no 
trabalho. Conseguirá resolver 
todos os entraves, inclusive 
os financeiros. Incentivo da 
família. Amor falando alto no 
coração.

A cada novo período a 
sorte sorri para você. Fase 
de novos negócios, muitos 
encontros e diversão. Solução 
fácil de problemas da área 
doméstica. Vênus, traz amor, 
paixão e felicidades no seu lar.

 Você vive um bom perí-
odo, pense no que tem a 
ganhar e não no que tem de 
perder. Seja positivo para 
resolver assuntos profissio-
nais e familiares. Dê mais 
liberdade a você e saia da 
rotina.

A Lua está no seu signo 
e você pode apostar suas 
cartas em novos projetos de 
negócios. Sol e Vênus, trazem 
sucesso, saúde, paz e acertos 
das finanças. O amor vem 
com força total.

Nesta fase deve resolver 
os problemas domésticos. 
Abra mão do que não vem 
dando certo. No trabalho 
apoio para novos negócios. 
Invista no seu visual. Amor 
equilibrado com a pessoa 
amada. 

O dia promete felicidades 
no lar, no amor e boas mudan-
ças na área profissional. Sua 
dedicação terá resultados 
favoráveis nas finanças. Solu-
ção de antigos problemas nos 
negócios e com a família. 

Período que se sente 
cansado e deve vencer a pre-
guiça, se exercite. Evite qual-
quer tipo de mudança no lar, 
no trabalho e negócios. Des-
favorável para viagens, com-
pras e encontros familiares. 

Dia que pode sair para 
compras e viagens. Chances 
de melhorar suas finanças. 
Muita sensualidade ao lado 
do seu amor, acertos para os 
que vinham com problemas. 
Lar com carinhos.

O dia é de alerta, você 
acorda meio triste e cansado. 
Lembre-se que será o respon-
sável pela sua saúde e pelo 
trabalho. Poderá encontrar 
dificuldades para se comuni-
car com quem negocia.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 3

3/dad — eso — gnv — mio. 4/avos. 5/átomo. 9/correntes.

EM
LINHARETA
ARCADENOE

GNVEBCOAR
ABRIDORE
NALUNSO
DADASCO

NEVOATOLA
ROPARIRÇ

CISNETRIO
AALGUEM

MIOINP
ANILARTUR

ATOMOESO
TONAOSSOS

É traçada
pela

régua

Estabele-
cimento
que lava
roupas

O piso co-
berto com 
produto que
dá brilho

Que tem
aptidão

para algo

À (?): sem
ter o que

fazer

O ataque
realizado
por aviões

Barco do
Dilúvio
(Bíblia)

Gás
Natural
Veicular
(sigla)

Exército
Brasileiro

(sigla)

Letra não
usada
antes
do "P"

Palavra
que acom-
panha cer-
tas frações

Papai,
em

inglês

(?) inoxi-
dável:

resiste à
corrosão

Formação
de regiões
serranas

Irineu
Marinho, 

empresário
brasileiro

(?)
elétrico:
agita o

Carnaval
"(?) Negro",

filme de
drama
(2010)

Opõem-
se aos
contras

Vogais
de

"caro"

Utilida-
des; em-
pregos

Unidade
básica da
molécula

Isso, em 
espanhol 

À (?): na
superfície
da água

Compo-
nentes do
esqueleto

Substân-
cia azul
corante

Alguma
pessoa
História
lendária

Dar à luz
Tecido sin-
tético da 

meia-calça

Súplica

Reação
instintiva
ao rato

Sem vali-
dade (fem.)
São forma-
das por elos

Passar 
o café

(?) Lipa,
cantora

Recriar a
cena do
crime 

Autran
Dourado,
escritor 

De tamanho inferior

Utensílio
que 

destampa
garrafas

Boba;
ingênua

É puro, no
campo

Conjunção
aditiva
O astro-

rei

Meu, em italiano

Natural
(abrev.)

(?) Antunes
Coimbra: 

o Zico (fut.)
Malvada

USP ECOFALANTE/AGENDA 2030
X Mostra acontece hoje e amanhã

Mostra integra 
atividades nos 
diferentes campi 
da Universidade, 
incluindo 
programação 
de São Carlos, 
vinculada à EESC/
USP

A Mostra Ecofalante é um 
dos principais festivais 
audiovisuais da Amé-

rica do Sul dedicados a questões 
socioambientais e à sustentabili-
dade, promovendo filmes e rodas 
de conversa sobre temas como 
mudanças climáticas, conflitos 
territoriais e justiça socioambien-
tal. Realizada em parceria entre a 
USP, por meio da SGA-USP, e a 
Ecofalante Educação, a Mostra 
também integra atividades nos 
diferentes campi da Universidade, 
incluindo a programação de São 
Carlos, vinculada à EESC/USP.

PROGRAMAÇÃO
7 de outubro | 19h
Cine São Carlos
Filme: Rejeito
Após os maiores rompimentos 

de barragens de rejeito da história, 
novas barragens ameaçam rom-
per sobre milhões de pessoas em 
Minas Gerais. Uma conselheira 
ambiental do Estado confronta o 
modus operandi do governo e das 
mineradoras, enquanto morado-
res resistem em suas comunidades 
ameaçadas.

Após a exibição, haverá uma 
roda de conversa com:

Isabella Walter – Arquiteta 
e Urbanista, pesquisadora do 
LabHab/FAUUSP e doutoranda 
da Unicamp;

Prof. Evaldo Espíndola – Pro-
fessor de Ecologia e Monitora-
mento Ambiental e Coordenador 
do Núcleo de Pesquisa em Ecoto-
xicologia (EESC/USP);

Mediação: Sthéfanny Sanchez 
Frizzarim – Engenheira Ambien-
tal e Sanitarista, pesquisadora no 
POLENS e doutoranda da EESC/
USP.

8 de outubro | 19h
Auditór io  Jorge  Caron 

– EESC/USP
Nesta segunda sessão, serão 

exibidos dois filmes:
Águas Turvas
Localizada na famosa Baía de 

Guanabara, a Z10 é uma das mais 

antigas e tradicionais colônias de pesca do país. O 
documentário acompanha a história de Zezinho, 
um pescador dessa comunidade histórica, cuja vida 
é drasticamente alterada pela crescente poluição 
marinha. Com a diminuição dos peixes, Zezinho 
e seus colegas enfrentam uma crise de sustento e 
identidade. Em uma reviravolta inspiradora, eles 
reinventam suas práticas, transformando-se de pes-
cadores em guardiões do oceano.

A Floresta que Você Não Vê – Narrativas do 
Médio Xingu

O documentário lança luz sobre histórias de luta 
e resistência de pessoas que enfrentam desafios 
para gerar renda e manter a floresta amazônica em 
pé. No Médio Xingu, região que sofre forte pressão 
do desmatamento associado ao garimpo, à extra-
ção de madeira, à pecuária e à monocultura, essas 
comunidades defendem modos de vida e conheci-
mentos fundamentais para a conservação da flo-
resta e para o desenvolvimento da bioeconomia.

Após as exibições, haverá uma roda de conversa 
com:

Vanda Felizardo – Liderança comunitária e 
Secretária da Cooperpesca;

Renata Utsynomyia – Doutora e Analista de 
Políticas Públicas (GT Infra);

Mediação: Prof. Daniel Rondinelli Roquetti – 
Professor Doutor de Ciência e Gestão Ambiental 
(EESC/USP), com atuação em políticas ambientais, 
avaliação de impactos e licenciamento ambiental.

A programação constitui uma oportunidade 
para assistir a produções que colocam questões 
ambientais e sociais contemporâneas em debate 
e, em seguida, participar de conversas com pes-
quisadores(as), especialistas e representantes de 
comunidades relacionadas aos temas apresentados 
pelos filmes.

A participação é gratuita e aberta ao público. 
Convidamos toda a comunidade acadêmica da USP 
e o público em geral a participar.
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CONFRONTO/PM

Assalto termina com 2 suspeitos mortos
Artesp

Perseguição 
terminou na alça de 
acesso do km 248, 
na rodovia SP-300, 
onde ocorreu um 
tiroteio

U
m roubo a uma 
empresa de equi-
pamentos médi-

cos em Bauru terminou com 
dois suspeitos mortos em um 
confronto com a Polícia Mili-
tar na tarde de segunda-feira, 
5, em Botucatu. Um terceiro 
envolvido no crime ainda era 
procurado.

Segundo informações da 
PM, três criminosos armados 
e encapuzados invadiram o 
estabelecimento, localizado 
na região da Vila Independên-
cia, e renderam quatro pessoas. 
Durante a ação, os assaltantes 
levaram dinheiro, alianças de 
ouro e obrigaram uma das 

vítimas a realizar transferên-
cias via Pix.

Entre os valores levados 
estavam cerca de R$ 2 mil a 
R$ 3 mil em moedas, R$ 300 
em dinheiro e R$ 9,5 mil trans-
feridos por Pix. Os criminosos 
também teriam tentado contra-
tar um empréstimo de R$ 9,6 
mil e realizar outra transferên-
cia de R$ 4 mil, que acabou 
sendo recusada.

Na fuga, o grupo levou um 
Jeep Renegade pertencente 
a uma das vítimas. O veículo 
foi posteriormente localizado 
abandonado pela polícia.

Durante as diligências, equi-
pes da PM analisaram imagens 
de monitoramento e identifica-
ram um Fiat Mobi com placas 
adulteradas, que estaria sendo 
utilizado pelos criminosos. 
O automóvel foi localizado 
seguindo pela Rodovia Marechal 
Rondon (SP-300), no sentido 
Capital, já na região de Botucatu.

Equipes do 12º Batalhão 
de Polícia Militar do Interior 

montaram um cerco e ten-
taram realizar a abordagem. 
De acordo com a polícia, os 
ocupantes não obedeceram 
à ordem de parada e houve 
acompanhamento pela rodovia.

A perseguição terminou na alça 
de acesso do km 248, onde ocorreu 

um confronto. Um homem e uma 
mulher que estavam no veículo 
foram baleados. Os dois morreram 
após a ocorrência.

As identidades dos mortos 
ainda não haviam sido divul-
gadas. Um terceiro suspeito 
apontado como participante do 

roubo continua sendo procu-
rado pelas forças de segurança.

A ocorrência foi apresen-
tada às autoridades competen-
tes, que deverão investigar as 
circunstâncias do confronto e 
a participação dos envolvidos 
no assalto.

SÃO CARLOS 8

PM apreende 1,7 kg 
de maconha

A 
Força Tática da 
Polícia Militar apre-
endeu uma grande 

quantidade de drogas durante 
uma ação realizada na noite 
de segunda-feira, 5, na Rua 
Aurora Godoy Carreira, no São 
Carlos 8.

Segundo informações da 
polícia, as equipes do 1º Pelo-
tão de Força Tática receberam 
informações de que um homem 
estaria responsável pela gerência 
de um ponto de venda de entor-
pecentes na região.

Diante das informações, 
os policiais foram até o ende-
reço e realizaram um cerco no 
imóvel. Ao perceber a presença 
das equipes, o suspeito teria 
tentado se desfazer de parte 
das drogas, dispensando os 
entorpecentes nos fundos da 
residência.

Com o imóvel cercado, o 

homem decidiu se entregar e 
autorizou a entrada dos poli-
ciais. Questionado sobre a exis-
tência de mais drogas no local, 
ele indicou um saco plástico 
preto que estava escondido 
embaixo de um guarda-roupa.

No interior da residência, 
os policiais localizaram o res-
tante dos entorpecentes.

Ao todo, foram apreendi-
dos 706 envelopes de maco-
nha, totalizando 1,739 quilo; 
95 envelopes de dry, com 60 
gramas; e 28 pedras de crack, 
pesando 75 gramas. Também 
foram recolhidos cinco celula-
res e dois cartões de crédito.

O homem e todo o material 
apreendido foram encaminha-
dos à Central de Polícia Judici-
ária (CPJ) de São Carlos, onde 
a ocorrência foi registrada. O 
detido permaneceu à disposi-
ção da Justiça.

U
m  h o m e m  f o i 
preso na madru-
gada de segunda-

-feira, 5, após ser flagrado 
portando um revólver cali-
bre .32, com a numeração 
suprimida e quatro muni-
ções intactas, no Cidade 
Aracy, em São Carlos.

Segundo informações da 
Polícia Militar, a equipe reali-
zava patrulhamento pela Ave-
nida Vicente Laurito, por volta 
das 3h, quando os policiais 

visualizaram o indivíduo nas 
proximidades de uma adega, 
onde havia aglomeração de 
pessoas.

Ao perceber a presença 
da equipe, o homem teria 
demonstrado nervosismo e 
tentado se desvencilhar da 
abordagem, mas foi contido 
pelos policiais.

Durante a busca pessoal, os 
PMs localizaram, na região da 
axila, escondido sob a jaqueta, 
um revólver calibre .32, cuja 

numeração estava suprimida. 
A arma estava municiada com 
quatro cartuchos intactos.

O suspeito foi algemado 
e encaminhado à Central de 
Polícia Judiciária (CPJ), onde 
a ocorrência foi apresentada 
ao delegado Reinaldo Lopes 
Machado.

Após o registro do boletim 
de ocorrência por porte ilegal 
de arma de fogo, o homem per-
maneceu preso e ficou à dispo-
sição da Justiça.

CIDADE ARACY

Homem é preso com revólver

IBATÉ

GM encontra sacola com drogas

A 
Guarda Municipal 
de Ibaté localizou 
uma sacola con-

tendo porções de substâncias 
com características semelhan-
tes a entorpecentes durante 
patrulhamento preventivo na 
tarde de ontem, 6, no Jardim 
Cruzado.

D e  a c o r d o  c o m  a 

ocorrência, a equipe fazia 
patrulhamento pela Rua Bor-
borema, nas proximidades do 
PSF, quando os agentes visua-
lizaram uma sacola preta sobre 
uma árvore.

Durante a averiguação, 
foram encontradas sete por-
ções de maconha, 14 pedras 
de crack e sete pinos contendo 

cocaína. Também foram loca-
lizadas duas porções de “ice”.

Todo o material foi reco-
lhido e encaminhado ao plan-
tão policial de Ibaté, onde a 
ocorrência foi apresentada 
para as providências de polí-
cia judiciária. Não houve infor-
mação sobre suspeitos presos 
durante a ação.

U
m homem foi detido 
por suspeita de trá-
fico de drogas na 

tarde de sábado, 3, em Santa 
Rita do Passa Quatro. A ocor-
rência foi registrada por volta 
das 18h03, na Rua João Figuei-
redo, no bairro Jardim.

Segundo informações poli-
ciais, a equipe realizava patru-
lhamento pela região quando 
avistou o indivíduo com um 
volume aparente no bolso de 
sua blusa de frio, o que moti-
vou a abordagem.

Durante a revista pessoal, 

os policiais localizaram 140 
pedras de crack.

Diante dos fatos, o homem 
foi conduzido ao Distrito Poli-
cial, onde a ocorrência foi 
apresentada. Ele permaneceu 
à disposição da Justiça.

SANTA RITA
Homem é detido com 140 pedras de crack
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SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

E fitas k7-vhs so originais
ALEM DE RÁDIOS
TOCA DISCOS 3 EM 1
AMPLIFICADORES
RECEIVERS
APAR. CDS. DVDS. LDS
FILMADORAS VIDEO
TAPE DECK K7
CAIXAS ACUSTICAS
VIOLÕES. GUITARRAS
COLECIONAVEIS

LIVROS: LITERATURA - CLÁSSICOS
FICÇÃO - ROMANCES - AUTO AJUDA

POLICIAL - BÍBLIAS - RELIGIOSOS - ARTES 
PLASTICAS - BIOGRAFIAS - DICIONÁRIOS 

ENCICLOPÉDIAS - CULINÁRIA - PEDAGOGIA 
GUERRA - INFANTIL - ESPIRITAS E CIENTÍFICOS

REVISTAS: MANGÁS - HQS - GIBIS TEX
SUPER HEROIS - DISNEY - INFANTIL, ETC.

ATENÇÃO: MAIORES QUANTIDADES RETIRAMOS 
NO LOCAL. AGENDE PELOS TELEFONES

VIDEO GAMES ETC
EQUALIZADORES
GRAVADORES
MESAS DE SOM
VIDEO CASSETE
CÂMERAS DIGITAIS
MICROS E NOTEBOOKS
HOME THEATER
BRINQUEDOS
ARTE E ANTIGUIDADES

DESDE 1961

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA 
ASSOCIAÇÃO DOS COMPRADORES DO CONDOMÍNIO MAISON CLASSIC SÃO CARLOS 

Rua Rui Barbosa, n° 1.601 – Centro - São Carlos – SP. 
___________________________________________________________________________________________ 

 
Convocamos os Senhores Associados para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária que se realizará 
DE FORMA HÍBRIDA, ou seja, de forma presencial nas dependências do Salão de Festas para aqueles 
que optarem participar presencialmente e DE FORMA VIRTUAL, ATRAVÉS DO SISTEMA COM21 
DA ADMINISTRADORA, no dia 19 de Outubro de 2026 (Segunda-feira), às 19h00, em 
primeira chamada, com a presença de metade mais um dos Associados e às 19h30min., em segunda 
chamada, com qualquer número de presentes, nas dependências do próprio Condomínio, para 
deliberarem sobre a Ordem do Dia. 
 
 
1 - Aprovação da redação da ata da assembleia anterior; 
2 - Apresentação e aprovação das contas referentes ao período de setembro de 2024 até o último 
fechamento de 2026; 
3 – Eleição de Presidente, Vice Presidente, Secretário, Tesoureiro e 03 (Três) Membros Efetivos para o 
Conselho Fiscal, para mandato biênio 2026 a 2028, considerando o vigente que se encerrará em 17 de 
novembro de 2026; 
4 – Demais assuntos de interesse da Associação.       
 
 
- Código Civil determina, Art. 1335 – inciso III “São direitos votarem nas deliberações das Assembleias 
e delas participarem, somente estando quite.” 
- Lembramos aos senhores representantes não associados que participarem da Assembleia ora 
convocada, que somente poderão votar com procuração devidamente constituída nos termos do 
Estatuto e que os ausentes ficam obrigados a aceitar o que for deliberado. 
 
- IMPORTANTE: *INSTRUÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO DA ASSEMBLEIA VIRTUAL: 
. Para participar da assembleia e das votações (por videoconferência), acesse o sistema GROUP COM 
pela web em otaccondominios.com21.com.br  ou  baixe o app GROUP COM no seu celular, para isso, 
POR FAVOR, FAÇA SEU CADASTRO COM ANTECEDÊNCIA e a partir daí estará apto para o 
procedimento.    
. IMPORTANTE: O Navegador Safari desenvolvido pela Apple não possui compatibilidade com 
recursos de vídeo conferência e áudio. Para participação da videoconferência, orientamos sempre a 
utilização de versões mais recentes dos navegadores: Chrome, Firefox, Chromium Edge e as versões 
atualizadas dos nossos aplicativos para Android e IOS. 
 
Luis Carlos Trevelin – Presidente                                             São Carlos, 05 de Outubro de 2026. 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
MODELO DE PROCURAÇÃO 

 
Por este instrumento particular de procuração, eu ___________________________________ portador(a) do RG. 
________________ e CPF. _______________, nacionalidade ________, estado civil ______________, profissão 
__________________, proprietário(a) da unidade n° ____________________, do Condomínio 
____________________________, sito a Rua/Av.  ___________________________________ n° _________, 
nomeio e constituo meu bastante procurador(a) o Sr(a). ________________________________, nacionalidade 
___________, estado civil _________________________, profissão _________________, portador do CPF. 
______________________e RG. ____________________________, para representar-me na Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar-se em 19 de Outubro de 2026, com amplos e plenos poderes para exercer todos os atos 
relativos aos assuntos em pauta, podendo discutir, votar e ser votado, apresentar renúncia, destituir membros, 
aprovar ou não orçamentos ou qualquer outra matéria que vier a ser apresentada, de interesse do Condomínio. 

 
 

São Carlos, ______ de _____________ de 2026. 
 
 

Proprietário: _________________________________ Assinatura: _____________________________________ 

VISTA ALEGRE

Presa mulher 
procurada pela Justiça

Segundo informações 
da Polícia Militar, a equipe 
foi acionada pelo Centro de 
Operações da Polícia Militar 
(Copom) para atender uma 
ocorrência de desinteligência 
na Rua Irineu Mello, por volta 
das 8h.

Durante o atendimento e 
após a consulta dos dados das 
pessoas envolvidas, os policiais 
constataram que havia um 
mandado de prisão em aberto 
contra uma das mulheres.

De acordo com a ocorrên-
cia, o mandado estava relacio-
nado a uma condenação pelo 
artigo 218 do Código Penal, 
referente ao crime de corrup-
ção de menores, com pena res-
tante de um ano e oito meses.

A mulher foi conduzida à 
Central de Polícia Judiciária 
(CPJ), onde o delegado Rubens 
Venâncio Feitosa tomou ciên-
cia da situação e deu cumpri-
mento ao mandado.

Após os procedimentos 
legais, ela foi recolhida ao Cen-
tro de Triagem, permanecendo 
à disposição da Justiça.

U
ma mulher foi presa 
na manhã de segun-
da-feira, 5, durante 

o atendimento de uma ocor-
rência na Vila Vista Alegre, em 
São Carlos.
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AcademiaLiteraria Literaria ´
de São Carlos

INESGOTÁVEL FONTE LITERÁRIA:
OS CAUSOS E SEUS CONTADORES

CANTEIROS DAS 

PALAVRAS

OLHAR TRISTE

Passeia pacientemente
pelos canteiros das palavras.

Contempla de perto cada uma:
sua textura, formato, aroma...
Atenta à sua sonoridade.

Há palavras que, ao florir,
ao primeiro toque dos olhos,
carregam delicadamente
os melhores sentimentos.

São leves, suaves, voam...

Polinizadas, são sementes.

Adentram o solo da alma,
germinam em silêncio,
criam raízes profundas,
produzem frutos em nós.

Mas há tantas palavras ásperas
que ferem com seus espinhos.

Não colha qualquer palavra.

Aprenda a escutar o seu silêncio.
Conviva com elas primeiro.

Passeia devagar.

A poesia não se apressa —
ela escolhe, entre tantas flores,
a palavra que ainda guarda
a beleza da primavera.

Rosemeire Trebi Curilla
Cadeira 2 – Patrono: Homero Frei

Um olhar triste,
num belo rostinho,
um coração existe,
escasso de carinho.

Não seja tímida,
calma ou sem vaidade,
saiba que é bem-vinda,
lhe digo com sinceridade.

Garota não entristeça,
com o que está sentindo,
não se abale, não esqueça
e fique sempre sorrindo.

És tão meiga e feminina,
cheia de graça e fulgor,
é uma bela menina
e merece o meu amor!

Carlos Escudeiro
 Cadeira 4 − Patrona: Benedicta 

Sthal Sodré

RAZÃO IRRACIONAL
O poeta é um sentidor
Que sente tão plenamente
Fazendo paixão de amor
No amor que a razão não sente.

Quando o amor ele descreve
As rimas remam além 
O crime-paixão prescreve
No amor nem se sabe a quem.

Alma é única a escrever
O sentido transcendente 
Até mesmo sem morrer
Textos que a mente não sente.

Heis a fortuna da roda
No irracional coração
Que brilha na luz remota
Na trilha além da razão.

Ton Jófer 
Cadeira 17 – Patrono: Ary Pinto das 

Neves

A literatura originária dos causos surge de maneira 
envolvente, não apenas para instruir, mas para colo-
car o leitor, emocionalmente, dentro do seu contexto. 
O causo é passado oralmente a partir de uma história 
verdadeira ou inventada, que pode ter por base um fato 
ocorrido, trágico ou engraçado, um tema de assombra-
ção, de esperteza, ou de tolos, sempre transmitidos de 
maneira teatral e quase sempre, exagerada, pelo con-
tador. Passados e repassados através de gerações, os 
causos representam uma fonte inesgotável para a pro-
dução literária, misturando sabedoria popular, humor e 
uma competente dramatização em suas apresentações 
interpessoais, a contação de causos. Usam sotaques, 
gestos, pausas, tons diferenciados de voz para atrair a 
atenção. Nasce das reuniões familiares, das conversas 
de botequim, de beiras de fogueiras, onde um destacado 
participante, o contador de causos, usando linguagem 
simples, coloquial, típicas da região se propõe a coop-
tar a atenção de seus ouvintes, colocando-os, muitas 
vezes, no centro do fato narrado. Seu propósito é arran-
car risadas ou transmitir lições de vida. Sem dúvida, os 

causos alimentam o folclore, despertam o interesse 
pelas narrativas, educam através de sua oralidade e 
repercutem na produção literária, atingindo até mesmo 
a produção áudio visual nas novelas, filmes ou peças 
teatrais. Rolando Boldrin destacou-se em suas apre-
sentações televisivas. Guimarães Rosa apoiou-se nas 
narrativas de Manuelzão, Câmara Cascudo pesquisou e 
documentou as histórias populares e documentou o rico 
folclore brasileiro. Os nomes são inúmeros: Zé do Café, 
Augusto Pessoa, Marcelo Fernandes, Giba Pedroza são 
destacados narradores. Cornélio Pires, Daniel Viana, 
Bartolomeu Campos de Queirós, pode-se dizer, são 
renomados escritores que tiveram inspiração de suas 
obras em causos. Assim sendo, o registro da alma do 
povo brasileiro, a sabedoria contida na oralidade, passa 
a ser transposta à linguagem escrita e perpetua-se 
ricamente!

Alfredo Colenci Junior
              Cadeira 7 – Patrono: Prof. Mário 

Tolentino
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